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QUKQto & oonvâDieaoiadeáer'abbTa-Faita 

pelos cofres geraes, 4^ preferencia á aer con 

Badá.á umà ampreiia^páttLcutftr, por intéroaaé 

do- qoDiDietaio a da induatrítt.; da proviãcia, é 

qÚ6á«o que convém vintilari/, 
NSo vemos em qi^e o camcãârcio e a iudus- 

tT|a d* proviDoiüteahamiíDnreBSâ emquáa 
obra do c&ea de SBiitos sejs' feita pelos cofres 
^ftraeà, ppt^, se Jato se der, a^ ,é 'Crivei qilA 
BC deixe de eslsbielecer .uma taxa-par^Jás um- 

tíil^ÀaÍMDAtaJÃani^Braeà K^' '' "'' "^ ■baro8QBSf"qur-sè' utiliiaráb '"dbipaéáiaesaa 

;iiiiy\i 
iü^*: S.PiOLO, 14 DB ABBII. DE 18B0. 

■:■   ':c.;,'.;. ■■■■>   v.i:í!l!t     .6 
>y'.{iU(^'í5 j^, çiitnDio de Andrade, deputado pro-' 

'~ \ "Vliieiitl/aprewntoii, ha dÍBs,uma JDdtca;So na 
. auanibíéa provlacial, concebida nos seguintes 

termos:- 

cProponho    que   a aasemblía  provincial 
tapreaente ao. governo geral,   pedindo uma 

:iaotuçiu ao. projectido^oáesde Santtia. Propo- 
nho .naia qne nessa representaçlo se faça ver 
ao governo que é mais conveniente ao commer- 

; .do e indusbria da província iqua   cisaa obra 
■■■ ^geja feita por conta dos cofres .getab«,^m vez 

. d« ser entiBgue K  explortç&s de interesses 
:.'<\||Wtienlare8,i:> 

. «Finalmente qu« se o governogeralnSo 
qnieer faier a obra por si, aentregue à pro- 

,   > '^iTiotiat^t^ficando esta .autoriasda k oreaçBo dfl 
' impostos   neoesarios - pam^ pagamento das 

:.   BommaB que dospender e reipeòtivoa Juros. * 

.   Bet» .indicaçlo lUo'temt^azEo de ser, no 
:   ponto è qaif chagaram ss cousas com rélaçBo 

'4 obra em questio. 
'  ^ingoiem ignora qub o melhoramento dos 

■■■      .portos Aóbngeral, segundo podem certlficnr- 
'     '.se os deputados provinoíaes, consultando alei 

~   n. 174ff'd'e'íâ'de Outubro da 1889; e assim 
sempre aa tem entendido, aendo que,   nessa 
Donformidsde, o governo geral nomeou uma 

"Commisslo h7drpnIji;B,,da. quàlife^.parte um 
' distineto   profissional,' contractado   fdra do 

paiz. para proceder aoaeãtodb'd'iiiecessarios' 
afim de Gatisfaur-se a inâéètin'ft;rel i^ecessida- 

fde dodotaropQrtO;de Sautoa com o:impor^ 
tante melhoramento de um djies. 

i.,4fom[niaaflo, feitos oa estudos, apreaQntqti 
ossi/paruer sobre as,obras, cqmas raapecti' 
Vãs plantas; o governo', por editassi chamou 

' cbneurrelites par^ sua constr.uc;ao ;. no Stn' 

\,   do.priMb.doc^ncurM,/foram abertasa^ 
..;. : postas apresentadas, as quses i«atla'atJüdo 

::^tlxámMadiis pel^^^Térno,;-úá (iropí^entes fi- 
" ' ''.'xwW'ml^03;'^a^|aum;âi.nhâiir'ò,^ehd^ 
,   ,- :,u^,depofiitadp;BQ'tbesQurtf:aquaDtia,da vinte 

contos de réis^ eé depois de^todojstb-feitbv 
■^'"'■.■■"■fíue^a^UftliníbVék Rro"víncíàr'de à. Paiiloln 

;^.„^i^s, rffprpfjilífSt,^0 governo (Uo,sentido dMnu.-^ 
.. ^j:i'AiUsãr-H 1'hmo.Uiiabj'da voltar atras Qoéaml- 
ü' •'.  iBhó'''ktadad^]litrB"à''reBlÍBn:^'ò iíôssa''ínQlhora- 

"  |_ÍÈíá'ulofi "ijelo, qf|fij,.^,hpi:tfliitoteiapo,,.,ciaaj.aa 
!,'.;■ *|'p!;»çs'd(^,Santp8.?l:  ,.■,.!     ;,'."■,',   ■ ;■ 

A idía de encarragar^BEJ a'pròTii(GiS diiasa 
''    '>ob'rk gérfil, aviltada 'ém a1U'ü&'mlÍÍiareB.de 
V,, , ..;■-]■ ,!■     :,    ■■}■■■>'■■   ,;  ■--,   1°.;    '   J.^' ■.■■■,?■'   ■ 

eontofl de riis,: ^ de glonosíi. memória, Bma.s 
mais;Como.pedid0'dé auctoritaçããdirig^iioan 

■ ''^Mwnio^^rtíáycíviE/ciá'cremar'ínípbstcis! 
^_  ,      ,Ser4^,pps9iVpl,,qa^,)|.íiSB5B|i^lf^'frotinciaÍ 
,.  .. ençampe-amisoiaelhantadespropósito? 

- -■■■  Que JntSoÍFoÍTnar-^-ha nas abaa regiões dó 
'- 'Mtadói daawidüíélâÀ^lfi^l^ByvrJ^provincta! 

-ü \. 4^<^v^^^°>«^°^ ^''If ^^^ famoso pedido áti- 
.'■    .govM^opara. aiM(imfaF'a:ipn>vtnieia'd'(rear 

'■'■■■ ''tmp^toi'?! •"■■'■     ■ -■■-■'■■■;■ ■ '' 
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:. ■ ;"lMnt, íéi-Bráf-ífáWinMíeo, «amava-íi* 
iW Ib   dlB.,ttM;>Ma»BtS siibtids fleirfi  ialti- 

"^p .*ÍÇS5lEl.1fSg?feittã«,üíd.. 
'^-     dpiijiMa.nr'— 

««JT-esMiCi 
ãJmmBa aolUa i ana.aabMalrai 
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ti)Jia'sar& nãtaralmeute proporçíotial ita des 

pezss feitas' ^m' á'obra ;-"árá,-tMÒ8 íabem 

que, Qutrs nds, em geral", aa-óbr*s feitas pelo 

governo custsm muito mais o'aro; do que as 

rèslisadss por emprezàs partioiiiaiès. 
Eati visto que, se aobrafdrçontractadB 

com algum dos proponente acttiaee, ou com 

outros, se se tiver de abrir novo concurso, o 

governo, no 'contracto que tiver ds celebrari 

deverá garantir os intereases do commercio e 

da Industria. 

Pastas, poc^ém, da lado estes dois pautes da 

indiCB;&Q,n&oâ ibeuos imprccedeute aquelle 
em que pede que a aesembléa represente ao 

governo sobra a oonveniencia dá dar prompta 

solufaçi ao projectado c6ea de gant s, em víata 

do estado da questão, cuja soluç&o e<S depen- 

de da escolha das propostas, ou da annulla- 

CSo do concurso. 

EmGmi-.'a indicaçito do sr. Csmíllo de An 

drade é um verdadeiro monstro, que pude en- 

cerrar em eeu vaato bojo muita coueii imprs' 

vista, que.talvez algum di^se torne conheci* 

da, mas, por emquanto, o que se ifóde affir- 

mar, é que é um deapropòeito. 

Em todo o caso o uome do illwtre detcottíu- 

cido, sr. CamiUo de Andrade, ahl .fica ligado 

& sua famosa indicação. ' 

ÇHMM DA ASS£HBLPÜ 
' [Pórsnfreas trevasda nat<«},,: 

A_ S. O.^P. União tios PAííagíIpftos levou 
outra vez & acena a comedia intitulada Efbola 
JVórmaí, producçBü do littorato do Amazonas 
sr. Ingtez'de'Souza. ■'... . 

A concurreuciá foi numerosa, fegórgitando 
de Eenhorae o.scamarotea eestaad),completa- 
mente cheias a platéa e as torrlnhas. 

A peça épor demais oqnbeoida e por isso 
.Dsds diremos sobre ella [ nfio. iadaguremos 
támbeüi si encerra.os tros'unidades ariatotu- 
licas nefo ai rèyela mais pendor para a escola 
realista.' 

Occupamo-nos.Bdme.hte do'desempenho que 
lhe foi;,dado pelos sócios, amádóraá entra os 
quaes muitosobiiesabío o. i... 

li.. 

r«ii 

,:l ,■■   ",,i-.-:Ti:-,   ,.K-jfi, 
j   Tçrmlnou.^o' e^pòptl 
mima intituladftpjj'/' 
xangada., -.-, ......jo;ài'ülf 

O enredo da.pantom 
A Commi:j.Baó^.d.a-:íi 

projectò qiiey.query:;tr«J 
tratando qistp-qjúánd^.;^ 
rato inglez .que'..offèr.r' 
substitutivo que é 
ph?Sr^i ,■ K.-j., (iVii\<lV"..?, 

A coii).9i)S3Bo 'Brriffa-i 
sivos ik á euteóderadjl 
pliiladelphoitAli«!iao!..Ghli 
tambamTpqi:'gestos qi)9| 
fiança k'  '"'   '   ' '      "'' 

fljiiuiHís^ a um 
.   ^iSfíM- Kst*. 

uanyioi4|u,ipn>je'ito 
íl!Sl<>B,çrs(tpíiilaíel-.. 

"sn^i (iiiWnÜi-: 

'aê-8a em.bora'. Um 
ido OastiUio propõe 

ídd uni voto d^ COUT 

Kl '-.. iftWi^ "^■■'íã 

Ent^ráèU';|í^jg^^l^i(l^ii1MíQa8 lagrima^ 
dos personagens da pantotbimaforam mlstu- 
rar-se &s. oudaa louras è fumegantss do chá. 
que os esperava DB secreÀria. 
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VARIEDADE" 

Portugal ã m d*eiseaa 
PORTUGUBZBS U' PORIÍJáUBZAS 

PBIJÍ'~i'-:i 

OIBTA DSCIÍILII^BÒBIBV 

avuiiKBto—P<lot eamjpoi-^ elimàde Portu^ 
-.gal—Oi trtrmrf d» ítm-r-À agneultur»— 
ÁiylvicuUvratnAs oiimÍrai->á vinha~ 
Ái Íaranjeiroi—Oi animaes ~A eoxinha. 

Ha poucos climas tBo biltos como o de Pur- 
tngal, O iaTurno é peuos rigoroso do quo uo« 
palies do'b!ÓtM^V'kIli^nas rigoroso mee.mo do 
que na regllo ceutrul da França. Ánofe 
cabe edmenie nos cumes das moutanhas. 
Go^am-aa admiraveia diaa, que rivaliasm com 
01 nossos naia suaves aecldentea .dá'pria]ave- 
ra. No verSo a tauiparaturai^:. muito mais 
ulevada du que em Heapanha a/aiipiporta-ãe 
muitna vezea um . calur exbeeeiVD/jmoderudu 
apsDSB pulu Teutu temperado: do Õcauno 
Atlântico ; m*s..ba em': Portogsl tintuB lu' 
garea maravilhosos, onÜe te-lencunitra' uinn 
primavera eterna I .. ,   :^...-'i!.. 

M. Oalnvjgne, no aeti tímJe ■ diamant du 
Pürltígatt dia qua 4 fioil acostnmarmo-ncsao 
clima.. Sa.ti-da aua opioiSu. AccreHenta que 
por aqui e por alU enaontramiAB valles díli> 
oioiDB,. ouji. fresoura oirouU por gargaiítsa 
'arboriaadBB do IUBIB eoanntador ■apuoto ; teiii 
raiBo. NDuhUma'paTta'do muadasoíre manui 
do calor do que esta. veuturoio clima ; basti 
ad-orleDlarmcuts. Por iaeo, graçiu a eate 
olima maravilhoBo,'a miirtalitlaúiáíd menor 
do que em outra qnnlguer parle i asHuItlmna 
ealatistiONB nstabolaceui a diferença: da 36 */* 
contra 30 em HsBpanha psrticulaímenta. 

A.regiBo daa altaS plaourna lepraianta io- 
clemenoisa de frio e de calur, Poniua tamb.m 
as caaas eSo rarBB o ^ompletamentei>mtaera- 
veia. -(j .. . ii. 

Uma couaa que, por exemploj'pãa abona o 
Portugal do outr.'uiB e multo mpnól aíod* os 
portugueseB da  hoje, 6 o' tremor do tetra de 
i75& ea  ImpreaaSo quedeixuu' atraideal. 

..■'  -iuj,.'.,.,. „;..:. V -„ '..{  I,     .(E* bam'eHduote que houve Daqiiella'aDDa um 
;...ar.lDglezdeSp!iM. terrlvd tremor d.   terri., e o"» " oid-Js de 

^^. Repetij,.e^8te.,^8ephor, o.sa.udiseurpo ^a 1.; i.igbüa„6nl ..parlioulHr.-.tefl-raur-borrivelmeuta 
Dom Hlst A historia tittesta-n, Vultiiire; tirou 
'delia asBumpVi' pDru~u'iú'pâ*emn|~u""i>s ruioaii 
lá estBOf niaia. eloq.ueiit^ niudu do qqé a 
hiatorUb a p'beíi.|i;i|)tr«.ii''iu[ifírmtir. Taiubem 
todua aa geroçO-s quu 'ae tSoi succeilido nos 
csnto e vinte quntro nniioo sng-uiute^ Itm 
vítidoe.Niem,ctM)i<'tijtariíiíkiiri'^ÍKÍuBq tem, 
uaiminha opiniBo pelo meuoH, comu. (tkemor 
de üaua, a menur reUçfio cum-flisatlBUonB. 
Úlarrsmoto <(palaTTe multo mnia"£Xpri'|'9Íva, 
digamo-la de passagem, do que âiaoasa trem- 
blement de tirre) é o papSo poringtlek. . B 
quem Babe ae cate mado.bebiduuom •-apaQgue 
a trsnamlttído.::de gersçBb ein. guriçao oBo 
entra por qualquer couaa. un indolência inorel 
que legiatramuii t O btíviamo teoi aiogoltres 
a iucootaatavaia'cQQ96quaQCÍBa, que>a6 oaleu- 
dam tSo bam aos povoa <;aiiia soa individiioa. 

B' um: ponto de pbiloeophia, siphllosuphi* 
que eu deixo á meditaçBo da universidade da 
Uoimbra. 
.   Si>ja como fOr,   ha> «ioda . leDremotóa em 

ãi^^UBSfiif ^edi]ií|ndó-o.'a menores proporções' 
p ensino normal na' i^^fusaia v,eio varias vasas 
á bailaepródiiziu.séüipre algumefFeito sobre 
alguuH srs. philádelphos réside,iite9)'|Da Faxi- 
na, .Tatuhji.e o'utraS|, partes quo ^inda nSo 
ihanteem; relaçOea intérnacionaes com a, terra 
de Biamárk.   "       ,^.,. "   '._    ;,,     '_ 

d'sr. JoBo Romeiro que,segundo'corr !,éstá 
indJigftBdo para pacificar Gomò'pre^idé ita os 
leÓü-jòoe cachorros de Pernambuco, c mear^ 
vaniio-sa o eslylo recabido de ser aquell > pre-^ 
sidéncia .dada .&'um parente ministeria , deu 
muitos apá'r'tes ao sr. IiigleZ qué pertii-bou- 
sã um bócadinho. Bèm se vé qüé'o i^ aripô. 
amazônico sd navega tranquillo nas .güas 
|jl&cidas de um 'discurse; sem apar.tes, p >rque 
aiia-disbusaSo começa áienoasoéjrãrrse; .ávae 
<lpgo aos saltos e ásiguinadas a uloucadá mon- 
Mrial que. iria ao fundo si uBo atraoassí logo 

palbinhaida poltrúnaí. 

te.dMJdlu' q'ae|'jnl<> 'pediria 'ti Idémíúiii Benio 
aab'ãtU'de biHi}t)| é'preelaó' miOdar ^sdir ,o mi- 
ttiittrltf dk «aerra a lièefita: pBf■ ««'iMteai 

<c.lUbol< tudo [preaipta.flíapBoi«'lli»r«Bl4 aasl- 
gnar,.^_ ,,|.     ,,,, ,,,...   .1, j.,;   >;- 

I Ao imMao tiEapo o bom,, do ptite ipra^aotou 
aó ãÜHit Netoe''uâ raígumilainta dírfgiilor o ml- 
ifljiirõ  il«'^q(ialt'Re -pádia-a^iuMriBailcile^a' 
e«iari-::.;ií:   u    T -.i:-:   ^■■-       :.■;. (j     ■■ii::'.].. i, 

Henrique netigaon e o raouBrlmenti^ foi mm- 
Íado-.ao, DiqÍa,terfo pela T'* fuararabfca," Í to ;d, 

faU''11iUBaéíl^ itiiKUyda Orldí'i)>.  ' 
'.!N»';doailugal Btgilate-' aa"'ãbTlUtea :da   mÍBat 
:da .Saii8-I>enMtf.oiivfi!sm:lKapiinghri.M piJi lalroa 
ÊraeliDiaB   de esismento entra  o iq^ber birlo 

[urjqua d* Baàuolid.na  e, a ^«abora  bi^neia 

1" Wt«d*<''B 'KBBtB'^fallafa inajuelle 'Oil^ento, 
Krdm a.:aotÍfia o^aial.iDKo oalxoa.p«r;J ao da 

noa nKOBi]|ram-«a em voi alta, outtoa e a.voa 
'bÍ<kB;'''eli!er'blti>tÀírii 'eiim"»"'e6lrtí»tiiíV4o '" 
b«hisinJ'Boqa)llaB;'i-'-       ''''"-   '''''i   -uii 

Bata, oaquella dta,   arranjou  uDB.Qpd^s 

,P^F^ugaI;   eòm.ftUte!>'BBoripouc,o ..SíQBijraía e 
P?i)'fiMi tPfls»'*»! «w.iilíííftíwp 'ifl«ll.e*- o i^be.«e 
aõeoaapploa joriiap?,-dO:<lia segulote. :Bem' 
,^djigÍMl^,^m.e#os. brulNe4>quiiiadU avfij oáda 
dérti«aio.e bltO;faic£ui,oÍDguâm. Parece- que 
iêm Bpeuaa a ddjs..ii.eÍ!elB«ria)ijira manter este 
lámor seculBr.,.qu%,e^t&, ua-„U)aa8B,iÍo e^ague 
•jqúé.nesíium.^iacioclnlo .pdde;vencer; .::: 
: Há aquiiau):, aostume BiuggUr,: qua pá nlo 
explica,,a^tiáu aer.pela ioflUL'UCÍa..doatBTlsmD. 
Na preTlááo.'.da volta da^terrlve.LcaiauiJdade, 
quáudu' as coviatruu . oma.csaa. e.at.'.^Íabaa 
com<|ÇiHí9{pur,levantar .lodoso uiadelraoienta; 
d'ep<]ia^, p(Ii-9d> lélhã &iit» eata enorme gaiola 
da' BVeatroies '6-'por. üia. cònatruBai-|s«'' oa 
mureq-dénpíari-^ffcal.- tudõ';iâto 'pòVqi^í eir4> 
eatabtleoida que, 00 oaio de terremoto tudo 
.devu,.cahir,.excaplo o- madeiramento,- sa eatN 
ver bem uitídn. 0« portoguaie» tem ou nSo 
rhSBj^?;E":a-t^|HiatÍca]Íuíj'd0j8-;ieap(iader.- 
Por mlDhaparta DHU dat^Vfakit'B exporlen 
oia. .Levam a pretenç&D.a.pobtu de diiér qué 
«ü'primeiro aignnl d" reyolaçSo subterrânea 
JevqágpiiiafeíircfaciaiijWiBÍÍa e pormo-uos a 
oavalltfuD parapeito ; oeata exceutrtca psai- 
.çBo, e cijqilantotque ssi tenha nma iiamiaa 
te'<lida, o maior riaso que au ci-rra 6 spauhar 
uma ouu8lipBÇ&o.'<He'4a aer iagii. Não con- 
trariartfi eata idãa portiigueaa ; parque o iua- 
tincto d'ii oonèervaçab^ptlJe aer- um ex<:«llente 
guia. Em cano aemelbante .vu preferia o 
campo largo. B' verdada qu<a nào ha pur onde 
eécolhar. 

Ha poucos paia(:a o.uds a agriculiuraratrja 
tão Htrazuda como tm Puitugal, e hf> também 
poúcos perzea oude alia noeaa ser móis próa- 
peru o feciiüdu! Ma^^, além. da pouco que por 
ella fsÉam paia.lhe dar o Becesasrio d^senvul- 
Tlmeoto, oa cupituita .'do pniz ul,a tdm tendên- 
cia pata correr dostè ludo. 

A Agricultura, buse da futura proaparldade 
deate p«iz, tem 8Ído objecto ,de' alguma soli- 
citude por putt-s do governo';'. ha'ii^a leoçBo 
de agricultura no.ministério das obfaB pubü- 
cua, commercio o Í.ti'dústrtas: d^íenda da 
direcçao geral dõ cumidercio e ioduatria. Em 
'cada diatriotó,' doua funeçionarius; publieoi 
eitio 'e9pecÍBlme'Qta ijQCarregaJos da serViço 
da egriaíiltura ; um agrotiomo encarr«gado 
di^ dirigir, falo lado teohbtao, aa eataçOas 
agricolaaje:^periJAent(>ese fazer curso publico 
e coofereuciaa, a um" reterisario, taodo por 
attribul;aea a dirdcçSo daa caodeUrias, 0 
enaiuo dn zoologia, a Inlandeneía.do gado e, 
alem di9an, tud'i quan.to reapelta .á aua arte 
pruflaaiannl. Em cada distrloto filiai mais um 
co.Qaeiho dejagricultiira que é aubvencionado 
p^Ii^.janta geral; estes c.oaaalboi ydlrlgem Ba 
glãujHB^mudalu e. aa caiaçOaa egricuUa, or* 
gftohBn os ODCursoa de gado, aa axpoaiçOee 
egriaolaü regio.uaea a aSo . cbamniloB para da- 
libc^rar em: todas ca medidas tondontt^s a 
animar, JesenTolrar a aperfeiçear a agrleiil- 
tura, ÃpnE^i da tudo lato, na restiltadoasBo 
tintoe. 

.PaUámoB já do oatabelasimeoto auparior 
fiiQflado om Lisboa, eob o nome da lastltuto 
Garal da Agricultura, ondaue.anaina ngrono- 
mis> sylf icultura, eogenharía agrioala e me- 
dicina fetarioarin. NH di^penduocia deaté es- 
tnbelacimepto eal^ a baila graDJarmodalo de 
Ciatra, admirurelmente lusta lada.ilMolemoe 
ainda a ítiflueacia da uma douta aooledade de 
Lisboa, a Sooiedade Beal a OeotrBl-Jde Agri- 
cultura, de que o pae. dourei, reinante, o rei 
Ooa:Paraando, é preBÍdente; ealá chamada a 
prealar grandes scrviçoa no ftvturo. 

A' auumerjiçBoque izeooadaa dtvereas oul* 
turaa do iól» devemos aecrESceular oa 'pradca 
fl pnatLB, quo.occupam maii de doua mílbOes 
de bectures a que ao ciimpOím de prados ar- 
tiflciaeK, de paHüB e ttrra» em- alquâlrfB; Eo- 
cantram-aivt|UaBÍ que excluaiveomnle ná pro- 
vlecia do Miuho, onde^si tem fi^ílo, Com gran- 
dea trabilhia de írrigBÇBo,.prBdtiB Bttiflaiaeá ; 
09 mclhoree patitua untursea exiJtum sobrãtu- 
do 08 província di)"1rBb>D£-Monlea e Beira; 
DU Algaria, pur cp.uaa das.aecc^a, DBD ha paa.' 
tngena seuSo nu primaTora V-QO começodo 
VéTÍfii-' ■ 

:iiii:iri)j;. ÍK   ,•■  ( i     ■ ■d-[.\i\i.i   ;;:M-f .);E i liiiílii '■ '..-■l ';'fl^i"?/.^í:v-i,'-''. 
'a)^ar)>m'oB.>jM<fe^Í<(m;'8a qiiltfüe&^nr faoll- 
mente dnB'uptl<íUíw:'''Ã vlnha^é au^liú^pal ri- 
qàéu tlopnisí^matltua um'oébfiiNr»él elé;   . 

aa rena liaram-«a ei 
■ ; 'ali!er'blti>IÀírii i 
isinJ'Boqa)llaB;'i' 
ita, oaquellf dia, 

eamlaa que nlo .anDuoelavaío  oada  bon. 
" Wtl'ii!HDJ'o>'fa>h')lei<;^'Te'íi'á'«òu"'baVaVliiJ área 
dB*n|mpaiM«llhl.'e^idiina<iU'ean9alÉ«'!''''iiip •■    ■ 
iii^.Rara«a,n« itHa;o,,cajBamaa,t9.;4o;aiíahorHao>. 

í.t%í.nn''íMP'ÃPí^Tffl^ 
'aWt>M T«d3llk''rt'aiiiEa['Do-%ag6c1a,   '. 
-sBãqiiillao'''eaátm%Bnv'^H»BleNa4'riellB('dlB ■ 
iibiD>( ^ai)utvlMam4P>ia.,f0Bt,.:fjgaa%B.,a a aor. 
ilT-ae com ama tal on  qaal Ironia, r... 

Todo   iato JDDto   acabon da, Inaulatti'Bran- 
éKií/-''      ''" '   '■■■■■''"'  '■■"    '■-   " 
j iHaa.:Otaialc«a;"<at'aànliibra"NotIi nfeiaai tirava 
dn.ãeil .i|o.Bflãn a|,afo, daiiava^floa o .^marido 
aablasa. 

.U»ittm^ -va*!.t^ci8»[.BaEllIpi^a;.lat.*lv) .a,-i ^^ 

depjiis. do.trágica flm  do  aõiada de Vaoella, nto 
era 'Já um'myatériò',  dísiam; uns  áoa, outroi. 

— A patrOa anda a Imaginar alguma 'coiiaá con- 
tra o aaabor HentIqae.      '"--     ■J'- ■'< 

8á o bom do Harcos ofio auapeitava-couia al- 
.guma.   ; ■     í--. ■  ; , ■ ..'i 

õ bònrado belga eaíàva radrantè,dá,alegria e 
dliia ao Esu niDigá ; 

— Ora »t4 qiia em Qoi I agora vae-eütrcom 
uma Btnhors bem bonili a quri'gOata<da ai, per- 
cebe, beinT       ,  , : :, ..-„.,    i, ,,;.,; 

■ Apenas aintò que ainua aaja necaanane om 
mandado da Uihuniil para que'ae pci'ni; abrir 
o taitamento.. 'Satou coniancldo da que meu 
tio lha deixa algama fortona is.laaoi no caaa 
preaBDte eonvím e  nto pouso.,        .. .,    \ 

No dia paguinta, lato é,' oa áeg^Bdájfeita, 
pala nanhi, o eorralo rural e'ntragou'if ms car- 
ta a Haarique, qua nkaaoiava abonlado'^ uma 
bengala na avenida ao eiatallo, -dUeadcUie: 
</-Aqui att^ ialo pata o aeohor. 
"B deü-lba lim' labreacrlpto grande bo cimo dei 

qual  aa )iam  aatai  palatta: "     [-' 

Havia apeaaã trea diaa qoa o padi^o dali-J 
canga ffira feito e era-impoaslvel-^qnf agnelta 
carta  oentivaaaa.■. ■atqriaaitlii, ra^naridaii 

HaotiQua abriu o aabráaêriDto a á^madida qua 
(alBDdo. iBpalWacial'' -■'■ ^■"■^^' V"''*'^ 

AeartadlmaosvadaInteadasalVailitar èeòn-" 
tloba'Off|ntnt«i ■         " -"■ ■■( i ^■"■. 

■ -■■-.'.:     u: !.. *^^-"¥si!.hot=^'^ 
.-;.-. 1   •'     ^! ■■■; ,   .-í; ^\ 

■ Ia traüaittir o wU padido: « a. .e>á.> «lar.! 
ninlatto .da gaarra, quando,, par motltiOB. ana 
Am, cÕiãpraheDdBr, na: vi obrigada ^a P^liÊ^r 

ii^ii I ■■ar. 

J|['cH>i'de gudo padaria oceupar um' lugar 
importHQle na Icdyatria egricola da^sii. Re- 
presenta um Capital cúnaideraVè'!. No u^tioáu 
recenasameufo g^ril'd'o gado, qué es realiiom 
ém 1870, tnve-se que clitvar, para'^'Ter Ijadpt 
exaetos, da 11 por 100oa algarismos quedava; 
Conforme uís relatório thteicsaauta devido ao 
cóoBelhelró Moraes S^araa, o numaro de ca- 
beças olevaVH-ae a 6.786.610, cujo valor de- 
via ser da 174.061.920  francos;   todos  esta* 
'^^•fiü.v.-Bt^l^-tr ■ijvf^ IÜMf-'i. cx^í-ytiídr,' T"-'^ 

t^oi pteveoido pelo-tribuDil do Orlâaoi que- 
foi 'inandada lira?  contra o aaobor uma davaaaa 
judicial."     ■"■' :■ , ;     ;.   , 

■ o motivo daata davaasa foi nma queixa di- 
rigida   ao  Rr.   piocurador  imperial   na  qnal  o 

Henrique  do.Baiucbéne daixeorae cibir,Bobra 
um tronco da arvore darribado pelo raio. 
'MIm^''aài»' frio peréòrrea-lbe o  corpo, a vlata 
turvou-ae-lha da rapanta a duranla am moiaanta 
(algau-ta doido.      . il 

Btcondeu a oabsga aatra BB mioa.a persunt^iu 
a ai raeamb ae tudo aqiiillo nlo era obra da una 
allucjnaclo. 

OB paaaoa de um cavallo stranearan-o aqaalta 
profundo meditar. :    .     .       ' 

Hentjqua levantou a cabafa « recanbacaa o e.nra 
Duval, 

Bra talvat a' Providencia que vinha am aau 
auxilio: ■ ■ ■ ; 

. O valho padia, ,venda-o naqoalla eatado, apaion- 
aa a Bgtrcou na carta que o aonbor da Baaochina 
Ihã eitendia a tremer. ' t    ,N 
' O cura iBiii earrigau aa aobraneelhBa a dtaae : 

t^ ^'Par  aqaíTanda Roqatlloni  portm  a Juatlea 
eoitoma  itr   ai  eouaaa  eomo alias aBo á.nfo 
noa devamoa ioqaiatar multo Mm.falo^ 

Oapoiatotaon ■ molaracávalloadlésa: 
'  —'Adaoa, «áu amigo, atl á Bolta'; '      ^    . 

— Onde vae, stabaraarat pargültea Hairi* 
aaa.''.       '■•'.-i-^'-.   ■.'■..c     !■■ ■-■    M-.I. .■/- 

.   —.A. Orléaqi,. fathr...,aem o ptsoaradar Impa- 

"-p£r<ÍB quando o ên'ra failá Voltar :V'ekvall6 
apparteau no Bm da avenida nma aarriolp aasa 
dofi bomana: vattldOB da praloj.ainaa aargaito 
.da 0tH4«m». 
J. '■:j. ■ 

VI:     > 

íCéniífi$) 

iina aztrímiWitf(ádB'd0 dit';,èi>iÍlldB'd^r, q.uti:     _ 
prbvlttt dj)JriÍ'W'üímíiitó'{»íiÍftoIÍl9ff<dp.paÍ«,;   -■ ..yí 
dámUllip!It)ldBdè"''dãéWfji'ma'^;âí^olij'glcbB,---..:-';.c^^^ 
datf,gíaod.ei.di'ffãi*nçln"''^\iB4'>]üiitt*:«otra* ■"■^^ 
aoQatitáiçBõ'''daV':iteÍ-yB'^brB'fqVmíi;^s:nòiii      ,.',;■ ~V, 
la'dl«ersldade:|i'''exp^'s!çilMctf^*ltiK^'>l'.t>^<l^''^.:;:'^':'^: 
como daà in'nu[q'em'VtíleVaai>oulttndá'8^ i(»., :''■•■•.'"■: 

■turA■d^^f^tnlht«^»^íab^l!lííiWjd^^^íik^|^^í^;:;^ 
■ ^A prodhc^o avòíídã do tab^o' nSâ'proJ!i«:'- 
para o Saco tOenns dft''16' ÉtttlbSes 'íi.iJntíües, - 
poatoqué o^g'd^Vno o3o giiardBBís''pBra ai o '   /--  ^ 
monopólio da veudi*, oeia' da fsbrloBçBoí O 
cultivo du"tBbiico nBD'd permitlido BenKo nas     .. i,.^ 
iibas ;'nisa'a vaudt  é livre em  t<!dD o'reino...       . \^'j 
Bm Liabca e Porto ha importantaB-fabricas. -    ■''■'■'--.-i 
Amais importante —a  Companhia-Nficio-•  '"-í^ 
nal do TRba'<iriB~, fabrica anonalmet^le por. -   .j.^'^>;. 
perto d(i 10 milhOsa da íranCflB',,'. ■."'■.: ■' ■  '■.;■"::'■! 

Omllho Aibuito efoundaote em Portugal. . .p 
B' empregado mais frequeotemente nas pro-. .,V ' '| 
viociaa do norte,- naa^terraa excliieivamanta ' ''''.'y 
conaagrHdflB a esta producçBóoaá cultura do •';-.',' 
iinbn, Cuja colheita precede 4 do milho. Oii - '■ -f' 
que acabam de prcduzir centeio 'preaitam-sii '.'''/''-'é 
ainda-á cultura do milho; Iavram-.òs e deV ''.. 'f 
toirBo-os ; a aemenielta tesse 4 mio ; apro- -:|v;) 
vaitam os iptervallna para plaotar çouvea, be- y^-.i 
tertuhasi batatB9,'BboboTas e outras legumrs. : 1p 
SachBn o milho, rcgBb-o de pé a, quando che- ^\-- 
ga ao tnalor gráo de crescimento, quebram- .V'!^ 
lh'i a ponta da haste para servir ds alimento --.^ 
aos bola. A palha é dentlnada ao mesmo fio, .-" •■'■'■■! 
Bpuear das Duna condições pouco nutritivas: .^'^ 
aafulbas-qudeoTohem a rsplgado állbo aer- '; 
vem para fazer esteiras, trançeapara-chapéiie. 
papel e ColchOtai qaa sBO' excêllOüt^anos cll- -f^ 
maa quentes.r ■       ■''■■■■' .     '■' ;,0 
.,AQalbeilBé uma   verdadeira físurpara o,  . :'j'} 
pbvo.Depoieda ceifado ã milho, àní'ontoBo-p, 
em geral, na oampo couilguo 4 caaa  da bar- 
dadu ; oonvidam^é'08 amigos e relaçOés para 
da tarda, éninçjfuem falta ao CDnvltíi''de aau        -.^ 
vizinho òn amigo. As mulhereaspteeeiitam-      -   .0 
ee em  granda   quantidade,  aBseutam-ae no 
chBoaemfila   e, occupam-ae em separar da 
palha a etpiga de milho, qae laoçatD'n'uma 
cesta posta áeua direita ; estas ceatassBole-      .> 
vadas párB a etra ou para o oellslro pelos ho- 
meuB, que ee apressam de pftr o milho ao ai- - 
cance dusmutheies.' ' T' '"'    "'' 

Eite trabalho é Bolmado pãUs rabacaas 
guitarras e pelas cantigas que on homens a . . 
as mnlberea improvlaBo em qoadraa, por ve- 
IB9 beaavoientcs,'maB tambem^ás vaiaa aaty- 
rieas. Algdntfas vezes oa parentes ou amigos 
da mulher ridiouiariaada jolgam-seobrigados 
á tomar despi^oe por alta, 'a'4 sf hida o oaotor 
atrevido é puDÍda'á pauladaa. 'Às cançOss da 
província do Minho têm om certocunhoda 
graça, uma veia e alegria uotavels. Nas ou- 
tras próvincias repetem-ae sempre BR pasmas 
árias, emqaaoto que, no Mlobo, eoUo na An- 
daluzia, ImprovlaBo-as aegándoaa circume- 
taabiBB a a índole das pesBÓae. Eataa featae 
ato cheiaa da incidentes variadoa e divertidos. 
A'inulher a qaem ea apresente uma espiga i 
de milho vermelha í obHgada a dalzar-ae 
beijar diante de toõoa pelo homem "que 1h'a 
apresenta, se alie laveafelleidadadeaachar. 
B' inútil diser que se trapacêa algumas vezes 

'^beate jogo,.; e que as   vleilmas nem aeiúpre se 
queixatQ.-^í   ■ ■    ■       '^''' ' ' 

O vinho eatá 4 discrfçBo, a logo qne, esteja 
«oabado olrabalho vBo touearna elía e can- 
tar até qua o crepúsculo da 'manhB lembra a 
•ataboa gente a heceealdade de se tecolbera 
suBE caaaa. ^   :' 

"Portugal'pôde dividir-sa em dnaeregiOes ' ^.., 
distioetas .''B primeira, a do norte, é' muito 
fVodúcti*'*, graças eobratudo«oB'i< vinboB do 
Porto e 4 dlvlsBo da propriedade queé multo 
bem:caltivada; a segunda, a do sul, que tem 
alguma analogia com o deaérto do 'Sabara, 
sob o nome da Alemtejo; agda-sa matada de 
umdia de viagem>een.enoq«trari. nem oasaa 
íMD) ainavisa, «-mBaestatiatifai^qn? tenho 
'diante dos olhos d4 a certas partes deste de- 
serto 13 habitaoteB por kilumatro. quadrado. 
: .B contudo ha no Alamtejo vasta ^itenslo 
(de. tBiranos farteis, onde; se., poderia semear 
trigo na quantidade aufflcieato para aSinecas- 
sidadei do pais ; .preferem importar de Hes- 
;panha e meemo da America o trigo qua falta, 
p0r.qaB.aabaBiala.barato doquff aqualla que 
aa aaliíva ■miiPoilogal. 

NeHaCiregiOaii encontram-aa a alfarrobelra, 
«.eocalyptua ei.a'palmeira anl, origlnBrloa 
da África. O cultor ^portuguai está ainda noa 
raiimanloB daa primeiras épocas ;,- serve-se 
da chsrrda: primitiva, qua roça apsaaa o adio, -;: 
e earifga oajMoa produetas em carretas feilu "% 
de am caizBo gruaeito, coUocado sobre doaa 
.rodai-de Esadaits inteiriça, puzadii-por doua 
bois. Quail aeilpre, chega ao fim do anoo, ■; 
tendo vivido.o qae.devía vivar a ganhando o 
qaa lhe é ealrictaBanla necaasario, toma em- 
preaUdo inra dar deianvolvimaoto fc aua «s- , . .;" 
plonçlo.-perda-80i potqneoa joroa qiBe taiã dt.';:V -; r^ 
pagar 8lo muito anperioraa ao qaa, pôde pa* 
gar. Slo a roiea • a mlsBtla: ■vicawijd* li- 
gai» anBoa. 

A agrienllara oecapa, em Portogali ■ nl- 
tlma aacala.^ Os damponioa téai pmaanelBdo 
borlbr palaiarvoresi e itoidMd M planun, 
eoao aproveitam^ de todai •• ocessiOas para 
arrancar uqaa eziitaaij,' 

Cieoiitra-Menfnidl atMBtldila o pl- 
aftalfo ea lodo o lllloral, A aiIa eBuMin< 
vai flitmia dff PartBJ^al, i diLetila, fò dl 
eMBBeladt pilho Bllmaid u» lapwtaite 
fabriei «• reaioa. 4l aleatrCo r de Badaln 
para a iuriihát parV a'adailalilfacta, doa. 
tflIeffrapItM;' A «Tort qai M Neoatn,dapatl 
do plBhtlra,aBB BifOT qiaattdade amtodaa n 
HoviMiN, 4 o «mlboJ A ■Uefra'; di esaii- 

■'-1^.-.- : 

:M -v;,' ■ f-j. ■ 
■v.rf^ 

■■■ ! ■■=■     ^'. ■-..    ,;- 
í.-.(.-.' 



lteho;:ti:cu8lií:iiiulíÍMÍinp'MTOiV-0,>im«llo ouiniõiieífiooáülóórBiti ollér • como «■»■' tíltr«TdédiciiClci._N "í gúiõi: ticustií: muliÍHÍino^ UTO>V P.'.t>DWlió 
eat[;'rift lolüâo^dp ,m>l,* M'o':goi^Brna-'4ãfHl» 

,    d»t ò luaipló, diii jilsiítiçÓaB; ,.Qa»nto a.f rò- 
' liOi eaie meio sot câpiUlletaR,   BBHK   Inatil; 

\ porqod rirrse-DOt^hiBmaacira. E, «DtreU&- 
> to, Dio fklUodo DO eobreiro, itfé provar ^ua 
V, (ia eeua pr<íduato> torobrain-ta om dos ptlncl 

paria ramos de expotlaslo do paii. Q amigo de 
om ag'riCttltor com quem me daTa, e que era 

,[        ' tombem   gtsDde   agricultor,   comprou,  ba 
f        qoioie BDDot, dliia-me elle. DO Atemlejoi uma 

^ pequ.eoa propriedade plautada de gobTÓlroB no- 
s- ' vOB, que rebeutam do obla sem o monor cul- 

tifo e como ee fosse mntto, Essa prepriedade, 
'que lhe ònstou   10,000 fraaocB dfc-tbe   boje 

'■■ 8,00fli.(í«. renda I „.,. _:. .   - 
,OoultÍTo da olifeíra tati muito espalhiido 

am Portugal; mai o fabrico do aieite 6 com- 
pleUmente ímperfellu,Poderia ler da prímei- 
la qualidade ; e, esitetauto,  é pela maior 
6arte oommum e moitas.feiei naoeeabundo. 

'm esciiptor illuatre, falUcído ka dous an- 
001, Alexandre Herculaao, preteudeii mostrar 
que.o sseite portuguei, bem fabricado, podia 
riTatisar com todoa on da proviocia e da mar- 
gem de QeBoTa. O que tab/^ioava UBS pro- 
priedadse de Saoturein era excelleote. O 
exemplo, porém, /oi pcuCd aeguido ; oe cul- 
torea prefertim u lelha retius a todas as ianO' 
vaçOes, que encaram com m6os olhos ou dsa 
quaes desoonfiam. 

, A'vÍDha tem um dosprimeírpa lugarea na 
cultura do edlo, sobrei o do no norte, porque i 
delia que tiram OB Tinhoa do Porto. Taes vi- 
nhos, quando uaturaea, sãs da nm paladar 
perfoito, □ dBlí<:Ía8opn-/iime, e muito aupe- 
riores a eísns misturas aluooliíadoa que se ex* 
portam do Purto para todoa os cantos do glo- 
bo. MBS isto é spenas a m cba opioiKo, e 
nada mais. 

Parece que a mwsaa geral dos cocatimidorra 
julga de oulro modo, porque prefere a falsiS- 
CHçKo à Daturesik: e eu ira ellea devem aer 
considerados em primeira plana os Ingleses, 
que sBo os que mais delle babeQ, e que, aem 
quebra das suae prelençOas de conhecedores, 
nSo acham os vinhos boas soaBo quaodo es- 
caldam a garganta o pOem o estômago em 
fügo. Accresce que ou;i diaer quA os vinhos 
do Porta n&o eupportam aa viagens sem S ad- 

, diçBo de akool, a por ia^o nada maia devo ac 
cresceu tar. 

A' parte na espécies do Minho, ha fioboa 
òc, Algarve, do Caccavellca, de Cultaree, e 
muitca outros, ealimudiasimos Oi vioboe or- 
diuarioB seriam muito melhores do que o aBo 
geralmente, se fosaem faltos com mais pnri- 
eia. 

A laranja fui um grande producto em Por- 
tugal; a sua renda vae, porím, diatiamente 
decreacendo, dando-ee como causa os iureraca 
cada vei mais ligonsas, que sorcgelam o 
paii. 

A arvore uBa reaisis ao Fructo. Ha bona 
trinta aonos, eueontraTam-ss ainda em Por- 
tugal Tardadeiraa fl'ireB:Ba de laranjeiras ; 
hoje, íio quasi arrorea áo luxo, e é preciao U 
a Setúbal para encontrar certas qualidades. 
Accresce que a&o pequenas, rachiticaa e enfd- 
aadaa ', como o^ doeaiea que procuram xllivio 
para os seus maies Q'um clima temperado, 
•migraram para oa Açores,—e principalmeU' 
te para S. Miguel, a mais conaJderavel ilha 
do grupo. 

Ali crescem admiraTelmeate e dBo frUcti-s 
de reputada grandeza e excellencia. Para fa- 
zer idéa do que põd^ prodiiair aemt:lbiutò cul- 
turn, b^Hla cDDsultar o algarismu da nxpor- 
tHçBo da tructa de our» do 1877 a 1878; Oü 
Açori;:i forBt;ct.'raia, ió fará a Inglaterra, 
532,000 C"ixae, uo paaao i|ue Purtugitl iuleiro 
eiportou 105,000. e a Heapauha (principal 
meutu .Valeoça) 860,000. 

Ora, oada caixa vende-se, termo médio i 
razHo de 6 fraocos, o que conslitue para oa 
Açores uma axpurlação qoe reode mais de 
3 1/2 milhOsa. E vale a pena, '.inlo maia 
porque, aalvo o cuidado prodigaliaadó fc arvo- 
re, a colheita nBo exige o meoor trabalho por 
parte do proprietário. Vende-a no pé, e o com- 
prador colhe-a quando lhe parece, correndo o 
liaco e dupols de a ter pago com antecedên- 
cia. 

O limoeiro ó muito pouco cultivado vm 
Portugal. -Em lodo o earu,ta suas fructas nBo 
formam um; gênero de exportãçtu. P- rque 
raxSoí QuestBo de rotina, porque ali daria 
perfeitamente.  ■■' 

O milho é a gramluea maia em voga ; aerre 
para austeDtu do gado. 

Os animaes apresentem grande quantidade 
de espécies. 

1 Oa cavallna sBo vigoroaoa, e prestam asaig- 
nala(joB seriiçoa. A raça é. uma mialura do 
lypo galiziano o do lypo bítico-luíttimo ; o 
cavallo .caateibanu é uma varieilade desao t;- 
po. Oi cavnllos gallíianbB aBo pequenos, só- 
brios e enérgicos ; eacontra-ie-OB priocipal'- 
inonie uouorte.' 

A raça bovina é notável; de trinta aoaoa 
• «Btu parte, o commercio doa boii subiu ao 
dncupli)-. Oa touros de corridas, qne BSQ pe* 
quenos, muito maia pequenos dò que oS' de 
HeBpanha, BB» lealoi,-brávoa a vigoroaoB; 
preSní-oa muito mais a oa primeiros. Oa baia 
poderiam prestar jmtaenaos aerviços ; no cam- 

' po, oto ae CDobece melhor junta para a char- 
t»% e trc-usporlea p^sirlos.' 0<i bois do Uiobo, 
na maior parto ae um CíOXHDIO eltro,Mêm a 
cabeça ornada de magnificoi chifraB ; ha al- 
guns notavelmente lindai; t4m-fe 'ali acU- 
mádo também a raça bovina: hollandai», uma' 

--das ruças qúemelhorlaitedi.     . ''  - 
A' raçii 8aÍDB:indtgeaa,-e a dos ublidoi com 

• ■ crni^mentoa logUies, dso lindisilmoB e so- 
bretudo belliiiimos prodnetoB. Oi pirreosdo 
Aleifllejo, austeotadoseom bolotss da aalnhel- 
ra BlOi..'admíraveiii, na meiaj deadfl oa péa 
ati a ponto do focinho. NBO lai por^ua rsilb 
adornam aqui a carne de porco com' OB me«- 
moB louros que eervam para^éingir ■ frunta 

:^--  'tios heroea-1'.'..' >-■■   ■   -.■;■, 
titi ,íi!:'. '.j^ raça canina é muito mtaclada ; o-que ha 
*'';;. ''-de n«lhor netia família aHooBgrandeigaigos 

"'-'-^ '■!'i{lnrim), últimos ileacandenteB da raça mou 
risca ; comtudo, oa verdadaJnmeot<j  bonitos 

'"8Bo'raros.' ■•''■■ 
'■';: ^As-molás eitio amPortBgal, «mo na Hea 

''''''' panha.^vmiaaierdBdeira pátria. TraU   -af 
f- u;,   pérreiumeDte:b«m a ellaa proetan SD aarvlto 

ca trabalhos qua^dBo.-    ■-■ .       -.:-..'-. 
•...,       -Ttiea.am.Líaboaeatruageiti delosu pnxa- 
• -^!>:-.dar.po'r< paraíbas daqinUs ; Or.qáe bão deixa 
'..' ''- de (ar.eIegant«..;.E,atiBat,^DÍDgii«n ae dava 

.-:.:.■■ :eDganar« ponjuB.úma .bonita^mala   custa 
' í-:i'':-.-na\lo mais earit.do fue.nm cavallo eleganie. 
.£•.■!• ::570i-jaíl6Dlo( A)^,alada imsllo.- aafs com- 
tiíi,-tm90ê-úO'. 9ntr.M<m<ilM;. cutaDi vBBnoa, a é 

-■'í,í'"'"'o«to'-bMá*»:o".aiii|'iMflOtaV..-,i)-.'íi-;i.: 'j, 
i Vi;;'..': >:!.Nfci-.ha!ÍaiiUÍ8'pobr#: noi oampiaiqu»..DIO 

'   tcotaa o MS jimflito ; fai- partt. da faáilia • 

quaolõi ■ervip.oa'ntó preita elléí' • 
nhasabiindanteióénle a sua. raçBo,quotidiana 
B.algaiis.bocados da que coma: sso dóDitl O 
jumento portóguft é -um bravo e nm"aiii'ga: 
Stlupido t preguiçoto como umjvmenloé um 
provérbio quaaiu tem oUtrs stgniRcaçlo aqui 
ae&Soaer o contrario da verdade, 

Accreicento que o pro.fsrbio A estúpido por 
toda a parte onde ba jumentos. O Jumento 
ofto é estúpido nem pregujçcso; tem UFLS 
aomma de iulellígencla de que aafae ullliiar* 
ae muitas vezea melhor do que aquells que S' 
Birve delle, que proporciona aa lorças.^que e 
oalureia lhe deu para o trabalho dlirlÔi e «a 
nSo aa excede nem uma nem outra, é porque 
tem, maia do que o homen', conací«nciu oes 
lele do equilíbrio. 

Também dura elle mali tempo. Chi va fh- 
no va lano, i chi va «ano va lonlano : axicma 
Italiano cheio de critério, de que os jumentoa 
Ínoculaa*se de pae a Ãlho, como deveriam 
faier os seus donoi—os homens. Em Portu- 
gal, o jumento fai tndo; Berre para montaria, 
carrega eargsp, puxa a obsrrua, move OF 
molDhoa, fax subir a água doa poços e'lraba- 
Iba nos Tsraes de um carro. Sí o gorerno 
lhe cooBasae empregos importantes, occu> 
pal-os-hi«, estou oonvsacida, a contento ge- 
ral. 

Comprehetido neste ponto Buffun, e p Io 
bsm que diaaa elle do jumento, pardOo-Ihe os 
seua puohoa de renda, 

(Ooutinàa) 

:^.bemlBsiíikrg4^!qâ'ê -procurarei  dsa^ 
coiiM'g?-'.'«Slí^i-íéâicaçBò.:^;--;' ■.-■■;'■■■.'■' ■■'.■ .'í;. ^-, 

'■:-:HaB';elrcumBlauclBB di£QaeIs em que BB Bcba 
fl^'pált;|.^qiiaiido:à aca BalvaçBo depBnde'i!e le-' 
fÜrioBB démtforâilcaa que E6 oa gavernoa libe 
raes poderBó levar a effeito.e quando, como 
rontodaapoio (a outraa TefiJrmaB,' a eleiçlo 
directa^é aconselhada poIos' homens illuBtia- 
doB dB'todds't)Éfgrupoa poliltcoa, garanto a v. 
o tDeií;etfçiiiío.'pBra a reslieaçBo de aemelban- 
ta ld4a'.'^tiíÍB qusa escolha dos meios iaiún 
nalt(ÍBÍ^DÍÍ.pha:norma de proceder do que i 
obrlgiçio átn que me julgo de, como domo 
erata,^'trabalhar pela abnliçto do eystemi 
Bleltoral, Cornou sem reforma conBtitucÍo< 
nalipòr lei ordinária eu pelo trilho aberto 
por «merganoiaB exlraordinariaB, aceitarei o 
prlnolpio da elsiçlo. directa, e trabalharei 
para qne, o mais breve poBdvel,elle aeja con- 
sagrado na IrgislaçBo pátria^ 

Os Interesses da minha provínoia, acima de 
qnBBBqtasr outros, SDContrar-me-blo sempre 
disputo a offsrdcer-ihtB o concurso do meu 
traulfaoe da minha actividade. 

Afiadacando desde jA a v. a proteeçlo que 
dlBjMBtar á minha candidatura, assigoo-me, 
—Ds T. amiga certa e correligionário grato; 
Martim Francüco Ribeiro de Ánirada Júnior. 
—a. Paulo, fi d» Abril de 1860.» 5-1 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Tribonal da RelaçSo 
SESSÃO DE 13 DE ABRIL DE 1880 

JDL0AUBNT09 

Retunoa   crimet 

N. 360~Sanloa 
Recorrèute, Praocleco Bmilio de Si. 
Recorrida, a justiça 
Relator, o sr. Brito 
JuiisB a'jrteBdoe, os ars. Bocha e Subseli&o 

Pereira, que foi convidado a (ornar parte no 
sorteio em falta do juix dá 3' vara occupudu 
na preBÍdencia do jury. 

Converteram o julgamento em dcligincta e 
mandaram qoe o recurso subB DOS aulng ori- 
ginaee; unanimsmento. 

—N. 351-Taubaié 
Recorrèute, o juixo 
Recoriida, Beatrlt, liberta 
Relator, o sr. Rocha 
Juizss sorteados, os srs. UchOa e Brito. 
Reformaram o ('eapacho recorrido e maudo 

ram cumprir a precatória expedida para i 
prisBo tia recorrida. 

ággravoa aveii 

N. 302-Capital 
Aggravsnte, Leopoldo Roedder 
Aggravado, Luit Mauríoe 
Relator, o sr. Faria 
Juiios sorteados, os srs. Bocha e Brito 
Exposta a m»terÍB, negaram provlmetklo ao 

aggrafo, e confirmaram 0 despacho recorriJo, 
uoRnimcmeDtP. - 

—N. 203—ItHpetinioga 
AggravHnta, IJ^ticdicto iBoUra  de Olivf-ira 
Aggravado, o juixo 
Relator, o sr. UchOa 
JuiifS aoiteadoa,  oa are. Nogueira a Roellv 
NBO tomaram conhecimento do aggrav-), 

por iiBo aer caau delia;   unanimemente. 
—N. S04-0apital 
Aggravantta, os herdeiros de José üarrfiia 

Jnniur 
Aggravadoa, Píuto e Companhia 
Relator, o sr. Rocha 
Julses aoTt>^ados,   os ara. Nogusirao  Brito 
Deram provimento ao aggravn, e mand-.ram 

C|ue ojuísa fud reforme-o seu despacho qie 
julgoa deierta aappelleçBo; unanimameute, 

-N. 206-Capital 
Aggravaote, Joaquim Luit Pereira de Car- 

valho 
Aggravado, o coronel Antônio Pruost Rodo- 

Talbo 
Relator, o sr. Brito 
Juisas sorteados, os ars. Nogueira e Ucbdi 
Negaram provimento ao aggravo, e couSr- 

maram o despacho recorrido ; unanimemente. 

Apptllaçôet civiii 

N. 42&—Capital 
AppuUantet e appellados simultaneamente 

Antooio Joaé de Azevedo Júnior e Dmala Se- 
veríuo 

Bslator, o sr. Rocha 
Revísores, oa sra. Brito • Nogueira 
Expi-Btaa matéria, e procedendo-se n TO- 

taçfio, uoofirmarsm a aantença appellada, 
contra o voto do sr. Rocha que a teiormav* 
ua parte que deixou de impor a pena da orde- 
naçBç. 

'-i)eclaraçãí) 

Lourooço Franco da Rocha o sua muUinr 
d. Anna Élixa da Rocha Franco, fsiem pu- 
blico, qüe neélã dais, e por procnraçBo paa 
aada nas notas do tabelliSo Botelho, deeta 
cidade, outhorgaram poderesa seu g>:nro—c 
st. Amando Soares de Abreu Caiuby, á quem 
se devem dirl^jir as peasiae que tivsrem ufgo 
cios com os abaixo Bsstgnados, pois que fica o 
uiesmo ar, Amandu enenrregado da gerencia 
ulo ti de sua Uvoura, como também de todoa 
osopgoclos ainda mesmo quaosquer dep»n 
descia? judiciaes. 

As cariBB ao sr. Amando Soares devem aer 
dirigidas fc eataÇBo de Matto Secco—na linha 
Uogyana. 

Limeira. 9 de Abril do 1880. 

e-a 
LoimBHQo FHíNCO nA ROCHA. 
ANNA BLIIA DA ROOBA FHAHCO. 

Circular 

Sou candidato a uma das vagaa da câmara 
temporária qua lãm de aor praenchidaana 
eUiçBo a que sa vae proceder proximamenle. 

N&o tendo por esoaaaas de tempo, haildli 
consulta prévis ao eleitorado, o que devemos 
lamentar, nem combtoaçBn doa nossos chefes 
dobrB BB caadidatursB, vuoho sollícitar os 
tutFraglos dos mcua. camproviocianos, offare- 
csndo-lhes o meu paeeudo, como garantia de 
meo procedimento futuro. 

Apotando francamente a eilusç&o, farei por 
ella todo) os Baorifieios compatíveis com os 
prinoiploa ds escola liberal, e com a minha 
dignidade. 

Votarei pela reforma'eleitoral, couciliaodo 
a, tanto quanto as circunstancias do   paiz o 
exigirem, com o ideal liberal. 

Depois destf.reforoia, eu ao mesmo tempo, 
eaisrei sempre onde estiverem cs princípios do 
meti partido. 

Ulo ouso allegar aervlçoa. Su alguns con- 
aegui prestar áa tddiB que defendo, foram tio 
Insignificantee comporáiiasé recompeosa que 
Eretendo, que não devem   aer indicados, em> 

ora possam sié certo p'jnta explicar os votoa 
oomque for hoorado. 

B, poie, confio-me ao juiio eBclarecldo do 
eleitorado liberal de minha proviacis, e 
aguardo BUB decisBo, certo da quoeUaeerfca 
melhor. 10—6 

BBNTO FRANCISCO DB PAULA SOUZA. 

NOTICIÁRIO 

£CÇÃO LIVR£ 

Ao eleitorado liberal 
Abaixo doii a publico a circular, que tive 

a boora de dirigir ao eleitorado liberal da 
protiaeia, com ó Sm ds apofar sobre- a *na 
adheti > a minha candidatura i aisamblèa 
geral. 

A um por um dos eleitores liberass da pro- 
víncia enderecei a minha circular. O rsceio 
de que alguma* sa hajam extraviado levi-me 
a da-la nas culumuisdos Jornasa, ocds mais 
facilmente poderia us meaa amigos e eorreli- 
glonarios, que por vantura nBo a tacham re- 
cebido, ioteltar es da norma, qoe para mim 
tracei, na quadra politica em que , enlroo o 
pais. Com a aKaoçBo do partido liberal .ao 
poder.        - ... 

Bis á circular :    : 
aTendo O, eleitorado psnlistB ds . procadar á 

eseolba.ds dóoi deputado*/ para o premebi- 
meoto das dna* vagas abertas oa reprssBUta- 
çiD oaefonal, apreBpnto-ma esddidato a um 
desses logarea, a peço o vqlo e o aqziltó effl 
caade^T. ■■'.■;r..'. .- 

Paulista a libsra), o desejo ^os 'Uotto de 
concorrer para o progreaij da raiQba . provio- 
cfa s para a rcallxBçBo do piogrnuma dt meu 
partido,'anlma-iae  a  •olieiiar esse boDKWo 

AHCBibléa Pr»vtanal —Anle-hcn- 
tem k noita compareceram i chamada 37 ars. 
deputados. 

Approvada a acta, foi üdo no expediente 
ufflofflcio do aeorotario dogovaroo, der>,lvsn- 
do nlo aaocoioiia o o decreto da nasembléa, 
que concede apoBentadoria ao eacrivBo da oul- 
leetoila do BIo Claro, Manoel AntuueB de Al- 
varenga.     ■■■-'■  

Goutinuou a 3* dlscusalo do projecto D. 
101 sobra núcleos agricolsi. O sr. íJiqosira 
Boeno fundamentou   algumas emendas. 

Proeedendo-ae à-votsçBo foi epprovado o 
projecto com algumas dss emendas apresenta- 
das, sendo BB outras regaitadas. 

Entrando em 2* discussBo o projecto D. 264 
da commíasBo de constituíçBo e justiça e o su- 
bititulivo, raorganisando a Escola Normal, o 
sr. Roíneiro juatiflcou varias emendas. 

Paliou Cosira o.prijecto da commiSiBo e a 
favor do aubatiintlt?, o sr, loglei de Sugca, 

Procedsndo-sa. 4 votaçBo fui profurldo o 
substitutivo a régeltsdó o projecto da oommls- 
BlO. 

Osr. Psrreira Braga em nome da commis 
sló de constituiçBo e justiça pedia a sua exo- 
neração visto julgar Bs desautorada pnla vota- 
ÇBo que ss aeibavadedar.   i 

O ir. Gsetllbu propai um voto de confiança 
k meama eammisílo. 

Paliaram os sra, Icglei de Sou» e Oliveira 
Braga. • 

Foi spprovada a' maçio   uoaDimement". 
Levantou-se BSSHBD ii 9 horas e iOminu* 

tos. 
—HoDtem no expediente foi lido o sa* 

gnlflte : 
Parecer da eommisato de câmaras, sobre o 

reqnsrimeolo das proprietários ds carroças da 
espiial reclamando contra os regulamentos 
da policia '« paatiirBS ÍBunicipaes, o qiial con- 
elue para que sejam (uvidos o presidénlB da 
proiincl* s a câmara municipal. Foi appra- 
vado. 

Rfqnerimsdto de llaooel Eseolsatico Ylr- 
glnio, professor firmado pela esEola OoruÍBr 
da provineiade Halto-Orowo, pedindo que lhe 
eejaaclncadidosoB direitos e regallaa dejque 
gosam os normalistks' form'sdoi oesla pro- 
viaeU.      "■■   ■'- 

Ínetiç^,[aut«lFliaãdo ,»^:at«irBli>iiàn,|eÍpfl :^fl{!^. 
U-kfoocsd^ pr»llêgÍftr.OBrlói A.uguilo.dti. 

VBBaaDeellbi'TaWraá',v^'utI%k|..que[Q-meltiqr'ei 
vanlaffens offBrèãer,bara montar uma.empre- 
sa fonerarlá naquelia cidade, 

Entrabdó-Béna:Drdem:do dia'foi approtai.9 
em 3* diictiBBSo o projcotq n. 146 e adifitivo; 
que leorganiía o theaouru provincial e eleva 
OB vencimentos dos empregados da meaa de 
rendas de Santos 

EnttBDdo em 3* JiBOosaBo o projecto o. 20, 
qus eleva 6 fregueila o cdpella da Appareci- 
da, o ar. Oliveira Bragikolfireceu ume emen- 
da cstabslooendo as dlviaaa da mesma fre- 
gufxla. 

O sr. BBIBO do Pinhal, impugnou a.emenr 
da, que foi sustentada pelo sr. O. BrsgB. 

Procedsodo-ee h TOIBçSD do projecto, foi 
approvado. 

O sr. Olivefra Braga, riiquereu que avott- 
çBo da emenda fosBB nominal. 

Votaram contra ella oa sra. t Ferreira 
Braga, Campos Toledo, Carlos Aranha, Si- 
queira Bueuo, Birfio do Pinha], Caaillbo, Ra< 
meiro. Leme, N. Queirox, Phíladelpho, Joíé 
Ricardo, 0. QavlBo, Camillo de Andrade, In 
glex de Souz«, P. Malta, Luis Gonzaga, As- 
aampçBo e Rodrigues ds Siqueira. 

Votaram a favor oa ars. : Reis França, 0. 
Braga, Jono Floriaun, Broterq, Joié Oicar, 
Tbeophilo Braga, o Marlius da Silva. 

Varloa era. depulndus mandaram k meaa 
declBraçOea de voto para serem consignadatna 
aota. 

Entrou em 2* discnssBo o orçamento muni-, 
cipal. O sr. Martins da Silva, como membro 
da oommlflíBo de eemarsH, uSuneau varioa 
orçamentos comõemeudas. 

Osr. Siqueira Bueno, fundamentou uma 
emenda ao orçvmento da câmara da capital, 
conservando o pre;o das datas coocedidai; pela 
mesma câmara, que a rommiaaBÒ diminuirá. 

Fallaraffl contra a emeoda oa srs. Phíladel- 
pho e Martins da Silva. 

Proceiendo-se & votação foi approvado o 
orçamento com ae emoadas da commiaaSo o 
regsitada a dj sr. Siqueira Bueno. 

Foram mais approvados ea seguintes pro- 
jeútoa em 3* diacuasflo : 

N, 290, aobre credito para pagamento do 
aabiiidio dns depotados; n. 280 sob:e paga- 
mento a Eilles de Arruda ; n. 66, que crea va 
lugares de depositarioa públicos em dirersas 
locbüdsdes; n. 103, quo conceda privilegio 
para uma estrada de ferro k colônia do Aaauü 
guy ; e as posturas de Casa Branca. 

Em 1* discuseBo ode a. 285 A, sobra pro- 
lougantento da líoba Mogyana ao BibetrBo 
Preto ; n. 291 coucedecdo prJTlIegio.ao BarAo 
do Tremi>mbê c outras pnra uma rstrada da 
fsrro a S. Boutu da Sap'ii:ahy-mirim. 

Em 2* diBCUasBo a indicação du ar. 0. de 
Andrade sobre càas de Siotoe, e BB poB^uraa 
de L'>rena. 

Entrando em 3' discuesBo o projvctn n. 244, 
qoe Concede priTltegia ao bacharel C. Leal e 
Alberto SuhlLoann para uma linha de bunds 
da capital a Santo Am^ro, foi offerocida uma 
emenda concedendo igual privilegio a Joa- 
quim Marques Leite para uma lioba àa capi- 
tal a Santa Rilu. Foram .approvadue pn.JHCto 
e emeoda. 

Foram maia approvudus em 3' dlücusaSv os 
aegulntea: 

N. 108 e emenda, que concedom licença ao 
profeisor Manoel Aug-usto Galvlo e ao offieial 
da secretaria do govorno, Cindido Abranohes; 
D. 180, qu'i revfiga o art. II daluin. 23 de 
1877 ; n. 284 sobre divisas entre Campa Lar- 
go e Ilatiba ; o. 103 qoe autoriza JoBo da 
Silva Ribeiro a prestar exame vago de pro- 
fesaor ; n. 22quesupprime o 2* cartório dé 
orphBos de Gusratingueii. '' 

Em 2' diceuseBo u de n. 160, qne crea o 
offlcio de partid r e contador na termo de SBO 
Carlos do Pinhal j e o ds n. 275 sobre aber- 
tura de creditoa. 

Entrando em 2''dIsaus9Bo o projecto o. 269 
que eleva i freguetia dó Boqliira k vjlla,.fo- 
ram offerecidas duas ameodap, uma niarcanda 
as divisas da nofa VIMB. e outra elevand'ó k 
meama catbeg(.ria a freguesia da Lagoinhi. 
Estas emendas foram approyadas conjuneta? 
mente com o projecto* 

Continuando a 2* diseuatfto do.' projeção 
aabrs escola áormB^, o sr'. Oliveira ÍBrtgrre- 
qnereu o seu ãdianHento pira 1 eeaslo tíoclur- 
UB, o que foi approvado. 

Foram aiude approvsdos :.. 
Em 3* disouBeio o de n. 281, qus álllvia da 

moita o coltector de S. Luís, ' 
Em 2* o de n. 220 e smendB, sübrs Irana- 

fereuolas de cadeiras. 
Entrande em 1'discusBBo o projecto n. 195' 

sobre Bpusentad(<rla db professor Manoel Mar- 
tins da FonseC' Mello,' flcon encerrada, nBo 
se votando por falta de numer». 

Lavantou-Bea SFSsSü is 3   horas ds tarde. 

dolã contos ^tf. i^.»,anDua|up graiincaçto ao:>y. 
secrataritt: da. caníarà 'mtibiòipal' dé Cainpl- '':- 
naa..^-,  ■. ■    ■ ■.■'■ ■.,■_   ■ ■■J^•^í^~.^t 
;| i^ii: 26 da mesma data—Còaced«tm'lò-V.v:: 
'tortas: uma em beneficio da egrsja màtiis-dü ' ' 
cidade da Franca, e duas repartldaineotfaBiA;^ 
beneficio das matrizes de Santa Blta do Pi-'/. 
raiso, e Nossa Senhora do Carmo daPranea,. .i 
de Nossa Senhora do Patrocitílo de Sãpacaby',.;-; 
da Franca, de Santo Antônio da Rifainá a ca-'-re- 
pelia do Rosário da cidade da Pranca, 

—N. 'S7—da iiíesma'^ data—Concede ama;"-: 
loteria para áap^rÍB^aSegr(itamatrÍzda,8.'r*?' 
joBo.Baptiflta.doJRio Vetda.^ . —^.^.v-   "      ■ 

—N. 28—dá mesma data—Auelorl» a oa- 
.«ara municipal da^oid^^de Ii;i)aiMi..a CM- 
trBliir'i)'iníemp(éÁlmdi-'a(é-a^q'aaatísd8MÍB 
contos de réis, pagavel por suas rendas, a ao 
juto máximo de dei por c^ntjo^ ao ,aDDO para a 
coostrúcçBo de uma práçá de máipdo, coBti- 
gua a ponte da Piranga nB'qilNláéIdkd«. 

—N, 39—da meamB.Glata.-Tiiantrer0 para 
o bairro de '8. Josá, muniç-piò da Jaii)iaté. a 
cadeira de primeiras lèttràá w)'Mxõ"féfflÍnÍBO 
do bairro da Piedade":'-'   '■•':^^'-" !^*^f', 

~N, 30—da meama datá^Transfere para 
a cidade do Rtó Claro as oadeiraa de primei- 
ras lettras para ambos os sexoa, (^^aa^as. pela 
lei n. 27 de 14 de Abril de 1875 pan ó' bairro 
da Santa Cruz da mesma cidade.' '" '? 

r-N. 31.—da mesmftjhl^-^TflhiuItiiepara 
o bairro dó Jundiaéúigã/mühloíplò davilla 
de Sarapuhy, a ',ead«ii^;da;priipeiraa lettras 
dó sexo masculino, crèada béstfSiltí pela lei 

de 1679, e snpprimo a u. 03 de 7 de Março 
do aexo feminino. 

Actom da praaldeaol*—Por despacho 
de IO do Corrente foi nomeado Luiz Leme do 
Prado, para o emprego de professor publico 
de primeiras leüras da frsgueEÍa-do.Buquira, 
do termo de S. José dos Campos. 

Leis Prewiiieiacs—Foram sanccicna- 
das e publicadas BB seguintes : c-, 

—N. 17—de 18 da Mafço ^^Concede 'duas 
loterias á matriz da villa de S. Vicente, e 
duas para a matrÍEda cidade de Santas. 

—N. 18—da mesma data ^Anctorísa o 
governçia pagar, desde j&,. as diVidás''da pro- 
víncia que.eativereip devidatnente liquidadas, 
podendo para isso abrir o necessário cre- 
dito; 

—N. 19—dn mesma data—Crfia, uma ca- 
deira de primeiras lettraa para. o sexo femini- 
no na.'fregnexia doEapiríto Santo da Boa 
Vista,  ■■   ■ ■■' '   ■    ■-•■■'■■■■■   ■ 

—N. 20-dfl 20 de Março-^Anétoriss o 
presidenta da .província a coitceder.üma li; 
cença com ordenado por oito metes ao dr. Ni- 
coláo Eodrígues dos Santos França Leile, en- 
genheiro fiscal lia estrada de.ferroSórocaba- 
na, pára tratar da soa saúde onda lhe con- 
TÍar. 

—N.2t—da meama data—Crâa diiaa ca-, 
dairas. de primeiras léttrás, uma para o sexo 
masculino no bairro de Lavriohas, monicipió 
da Qaetux, eontraparao flexa feminínoáo 
btírro dó Vehttira, 'manieípiq de Silveiras. 

'—N. 22-da. mesmii dáto^rCrêá .no bal^ 
da Crnx, -ranníeipiode Lorena, iiinaeadéíra 
da primeiras lettrau para' o - sexo - tnasba- 
\iao.     ■    ■■ '.■■-_ ■-'■■-/■: 

—N. 23—da mesma' data'—CrAá.omase. 
gnnda cadeira de ínstrucçio primaria para o 
sexo feminino Da cidade da-Franca do Impf 
ridor, ..,.'* ■•■-;-:-i: ^ • 

'~K.34—da UMina'^tè—Blará a cem ó 

E* nolla ««ragem ^A rfi&und,'res- 
pondendo ao artigo doVornaí da l^fovírieía, 
de Campos, tranacripto pela Gazeta qàNottciaê 
e por uói, hontem, publicado, contesta que ss 
bouveaae sujeitado, para contraeiár B'publi- 
cação do« debati-s da oesamblé*, k-- eondiçSo 
de DBO ceoeurar, ombora comedidam^nte, os 
ao tos da asecmbléa ou.de -cada-oat- dos seua 
membros. ■ x.. -' , -i 

Para provar.aaua contestação, cita: lim artigo 
do cootraeto claodtstino quv aiatguon: com a 
mesa da asismbléa. . . ..,. 

Em qus, porém, melhorou a posiçBo da 
Tfibuna, fíta vista deasu cláusula do seu coo- 
traeto, aa thi bsli o edital, chamando con- 
curreotes, no qual se estabeleceu ó eag;ufnte : 

■ Além das coudíçflesgeraeadascontraclos, 
exige-se o compioraísjo de nSo publicar-se 
no jornal que fOr preferido, artigoi^âe csnsura, 
BtiBOBA COMBDÍDÀ, jfc coutra a.corpoiBÇlu ds 
assemblén, já ooulra cada um átt'niis mem- 
bros ?» 

Ora, a 7rt&tina, tendo em.vista esta exi- 
gência da meaa da asseipbiáa, fei a Bua pro- 
posta ; conform'>u se, portanto, cota slla. 

Se, posteriormente, em vista da mi ímprea- 
aBo causada pelo.aeu pròcediiabnto, a meea 
modificou.ks termos da iuá!'êxfgeDeia, essa 
modiScaçBo oBo tó cm nada altsra o CBracter 
mbrál da cònducta ds 7n6tina, como consli- 
tue Um escândalo ds parte da mesa dt assem- 
bléi, que í.'>DatrDU tar-se servido deiaa exi- 
gência pare arredar do cooç.urao .os jornaes 
que nBÓ estio na tnesiDa plaDa do, jornal 
maíi 'barato da provínictá^' 

Jur^-—Funcolonou hontem o. tribunal 
com 42 j.uradoit. 

Obtiveram'didpeasd da BaasBo os'srs. Josá 
Maria da Silva Portilbo, Carlos k, de Borba, 
Joaquim Bonedieto da Cunha B Joio   A.  Bs- 

Foi alliviadó da intilta do dia Í3 o sr. al- 
ferss Vtetoriao Gonçalves Garmlllo, 

Ficaram multadoa oBsrs. 
Aatoo.i.0 J. Ortia, Cindido L. do Baplrito 

Santo, br. Blias.A. F*. Õbaves, Franclssc A. 
Pedroso; Cjmmeadador Juàé M.ÕáviBo Pei- 
xoto, J, Oi. de Andrade, Commendadoi Oan- 
tioho Sobriiibo, dr. Bodrigo A- M. da-Barros, 
dr.' Luie Sf. Ferreira, Thomax F., da . Silva, 
dr. J. Plüio'Gonaslresi' dr. 'Vleent|e de Souia 
QueiroSfdr. AntauIo'Prkdo',-ÜapítKo'Jo(i Uc- 
rejra.da Cru^.,.-. .1 ;•_,   ;:.,■     ;■. ,o::-- 

Pai Bubmeltido a julgj^meijlo, o. ,proeHia 
instauradoGóntra Joaquim''Ã.a<tonfo de Oli- 
-veira; pronunsiado DO flrl".-'l88'dá'tibd%0'erl. 
minai pelu aísassloata daBieolastiná' liaria. 

O accuaadocompareçBpdq opitrjbunal sem 
advogado, o sr. presidenta do juiy, convidou 
para laser a defesa ao'far'*dò'ar..dr." Joiqnim 
de Almeida Latte Moràéí;'''qtie'^(i'i)ibn aen 
eompetei^te lugar,' --^-.i,'. -', tri    ;-. , 

O juiy a^Bolviiu o rip.e,o Br..^pre4ideate do 
tribunal'ap'pelluu dá decisBo do mermo juiy 
para á' relrfljati^do- tJi ftlctò,  '''" ■'■■■-■ ■ 

Hoje. entra em jiilgains^toro-proceaBo da 
Oarlof Lue|SO, .açjjtisndp.de i;rij;ae,4*' aiorte. 

'Tr4)eliM'éhldr'«>«ü'^'A-diíèíi'Aloaobre 
os china, naí asaembléa picivinotal, ifiroou 
aalieotea urigtoalidadeidaMjIo patlameoiar 
dos i7/tàírí» àe^con/tíciílof íj.t^Bjt5Íq_.aIÍa/(seuto. 

Ahi va'ú comtf 8'pBcíin'Ba'o' 8eguÍ^'tB : 
Paliava o sr.'iriélex,'em' favor dií ehim 

baratOi quandoifot centesudo- peloar. O, 
Braga, com o seguinte aparta^^i-nfiujid. Imha 
mtdo do rabicho. 

« O sr.JngUà j'--Sr,., p^sidente, é preciso 
deBConUsCer fcdJ)ipl«taa'enta a índole e o ca- 
racter do cbim para atlmeotar-o receio qu« 
"fP.O''?'" do,nobre, deputado residente em 

o B*Ma dciHealld* — Como única 
resposta a um ul seoborwMMnAa da Trífruna, 
que ednleaibu ial D«tá^Íafiírmaçla sobre o 
padido de mandado ds despejo contra esie jor- 
nal, para desocoupar a csBa em que funccio* 
oaTB, 00 pateo, do. Collegio. contiouamoa a 
afflrmar a' verdade do facío, e appelltmos para 
o sr. teoenle-çorünol .Raphael Tobiai de Oli- 
Vefra Martins; ■*   " = *'-í ■^«.-■i' O      ■ 

Elle que nos conteste, se nlo é Tsrdade qua 
rsquereu mandada da despejo eoutra a Tribuna, 
allegando falta d.a pagamento de alnguel por 
parta desse jorusl. 

camoe boja sa aecçlo oompawak «áwnaeio 
contendo o eleaco-a. rapsrtorio  da ;franda 
companhia bsspanhola da )iáMbMMi da' anal 

âoiDBB eUlguBlDlBi, aqw cKn^T/wpltol 
na prfffsntes»iilaaa;r>.< ;-.;;, n B,:,íL;^Ií, 

Segunda os jotnaea^a eidaje-draambinaf. 
padae^ta ç6míÍBÍiíltp:i£i,ttiíji'hV^iiüíü!, i.n 
elta^mnito agl8dad,o.„,T  ,r.do,:7 vZuim 
' K de espitar^qna^o-pabliebpailletlaoula 

deitará de concorrer aorésVsbfatmlÃrlii eoia- 
pBBbia da iaifiraèiVà,.,^nB á|bjü;a^^ 



f^m 
TlótAni k .recDtumeiidàçl 

"4 &«»¥«■ 
jCtvy.:,jt^j-'-.B>j-'£i'ui.'.Jtt'.>;.'?ji|-■,,-;■ 

.PfrMiaÉuag«~CoinmuDÍé«iii.Qai dea- 

- «.H,níf,.48Thoma bela jdi noUe.M èg- 
f ^l^rpaáioB^âreã ííÜá>'dVil^aÍis d'i'cld>de. o Büllci. 

'"'' "< tidnr dastfl termo, ar.  Marttaittia.Uiitomo 

bBOiv<álííndii«iim'saDU'<}os/DÍÓ' iáádd' ■>j;>Mütfii.(*,íviii.:'.i.i.-iii.'j-ii:.i.i^i.-^^.ji': u < reco- 
^l^bibidtí o Éen'ittffreiiíóy poV aábaá da éaetitidso 

^''■"'■■""* o*'ferlii )3fonmGQÍpetfl'<)lát)i.> ' 
:j.Tv.i;i5j'a'[Wji(|e VflWYiá, ç(u« rèiaÜ eni Plrtíí' 
''' '' ítinunãR'.''  -■ ■ ■   '■■'     ,■ ■;'■■■'   '■'■•'>\-\'■'• ■ 

l-H^i'lll';-' -^r •.■■■I--'.'-'   :■'..' 

I «tiflam'éiíila^'NA;TlllB Stoto 
■■'•■''''Arii«li;füÍ'prMó'émflig'Mnte 'josí/'Antônio 

-■"■ ' de'CtmpbáSilT«, contcéida^pâr JáBéJÜiadj, 
■titor de eapaDcamentó'prâtlèBdb né   peiaoa 
do itkIiaEii).Affoi»a Daniel.. 

,    Aaiiloildàde ítt èorpa dedellétq' DO óffeD- 

' "''  ''B^'lfaÁira'ilè''Carr^l»''<GÍèrffl-Oba- 
Wáóp^ do Pprreio Geral daPrbVipcia do 

_ - lüèz' Héllároó' p: p. foi 'o" àçealüté ; 

Taáb«:t8 

reIroR, SilTeiraa," Ar4a8i Plnhelrpa,, Quelui,: 
^a:'ra MuDaa^ Rfliamlti, OtiiiqlVo, /'SÁpã; 
Pormoao, Oapf^ò:^ Udr, Oaolioelra;''':OAr.l|tv 
Tree Barras, Buqutra; Sautoa, Gamploaa, ]íÍD' 
dlahj. Santa Orut do Qlo Pardo, S. Pedro 
do Turvo, L8iiçoeB,':Bio,:Ng,T^{c Botuoatd.i^RtD 
Booit»,' S. Manoel, Pe'relr'B>,'lüpetinÍQgà't 
Tatuby, S, Roque, Scocabae IptoSm». 

■  '-  i   K   '■ 
ObUaart»—FaramaepnUadosnoeeniita-' 

rio'municipal os asgulateq cadáveres :.' : .' 
■''•■-'■■■ Dia 13: •■■■ '■ ' ;--^ ■■ ■•': ■ 
■ SsTerino UaliDTsrpi,; jftallabp, {48; ancoai 
CBBtdo. Febre tjphúlde,' 

Aolt-nlo Diarte ds UlWdra, 1& anooB mala 
ou menoa, partug:ueE. A«phixla gur ;aubmer>, 
eBo. , -  ■ '.   ■ 

SECÇÃO COHMERCIAL 
de Maroo p.' p 

■^K    BIÍDBITA  Dk/DMINIS- 
■ ■'■:''--'    :i .. VitAÇAO 

Sl- 

lUPOB-' 
TANCU 

,,,lli.;iíS'i ■- 

TOTAIí 

""f''- T»ódií'il8 aíllM■/■- IJ. 
CarieapoBdeiicla nko 

qvMdt,.      . 
-"'''moiiot m Hguii 

AII Igo aturai 

Fraòijul^ dà Jornaes   . 

Kttí<âÍDm4BIA 
'    '  TtDda d f joroaaa  e 

- ' *■ |«|iila inutarã.     '. 
Saquei      . 

fran- 

eieso 
,  , .    32|tKM 

»*ia 
y-i\wm- 

6:243S5lO 

s 
2:574|S00 

J 
tleraado de Sanlua 

■.*. Santoa, 13 da Abril <te 1880,: 

Dapoia das últimas'Teudaa lelia-ae ó maroádode 
oiH calmo, teado havido bontam pequanai trtna 

"Wlí 

f ',>■'- 

.VI 

HsúestroSiüitE^lIntifíéóm^^^ e Miguel Diez 

Jp JeaDor Sair liartiD 
Maeatro oonseríádor. e director de orcbeqtft 

í 

Maeatro oonserUdor. e direci 

fSi'; 

^á 

d«(endò'èeV'êflíeóÍáadó ê^téamenlò' «dlánU- 

s,.í.pí<,,ja,í^^.A)^íy.awõ:^^^^ 

;.iJti Uiitó 

Priíneira tiple absoluta 

Pras. Paulina Oieliiiiéiid.i 
•v. 

âupenarea ,e Snoa.   .   .   .. 
Booe   ■   .' .   .   .   .   •   ■' 
Ragulaias "• 
Ordlnarloa   .   .   •   .   . ■• 

Entraram a 13 do oorrenta. 
Deada o dia 1* do oorreale. 
Eaiataneia  
Termo tafidlodlarlo  

■ 61600 
a 5gS00 
a 4f700 
a 4SiOO 

SÇÓ^A' DAS lACteíiciAB 

Vanda de-Hlloi.' 
Correi paudcacia, oio 

, qaetda '.     :'í       .. 
Aiiigoaturu ' '/ 
Mnltu  ,.:■•.. 
rrátt4uía'db jdiaaei  U 

,'.j ,1. •    p-\. \ ."i   ■ 

^■.iSílOiBSSÍlTOO 
fran- 

.    214170 
■    . •   leieso 
.   "-':. •     »|U0 

.i&aitto 
Ui^asiiiio 

RI.      I0i245|120 

«BSPEZA DAADUNIB- 
laAÇio 

''Peèiíal-''.      '.      . 
Objectoi ds eipadieate 

■ Uiwilllaa ■      >      •      ■ 
!Cáaducclòde malu .      . 

'"   Aluitiiéf de caia . 
Barrenles e outr» despezas. 

-"í   .•"-!:,     -'^'f   f^t   -i -^ 
.,-5   j*-*"- "  --,:  s    í   t / '^ 

^DBBPEZ A DAS AGENCIAS 

Peuoal,.   . ,   .   y . .    •- 
Ob|actoB de expediente 
Uteiíailiòi'1' .'.'.'    ■ 
Condúèòlode mataa  , 
aérraatai a outrai daapeias. 

3:394feeO 
9311900 

l;nll 
161S&66 

--;    ü i' 

4íl66l3B8 
291100 
33IOO0 

4i8S4|B33 
139«000 

r. 

0;916Se39 

áctSas as ootagDas abaixo par.lO Uloi i 

Bjãw 
41800 
4J400 
8(400 

125,931 klIoB. 
líieO.mkitoB. 

106.000 aaccBB. 
1,023 aaeoaa. 

Ko meatno pfirlodõ de 1879-2.911'iássaa. 
No meamo período de 1818-2,982 sacciB. 
No meamo período da IBTI—1.S38 aiGoaB. 
No meamo período de 1816-2,103 Baccu. 
Ho meamo período de 187&-3,£S0 aaeeaa. 

Totalidade AM entradaa  deide  1* de Julho de 
1879 até 13 de Abril de 1880 — 819,011 saccaa, 

No meamo período 1878-79-951,971 aaccaa. 
Nomeimo período 1(07—78-857,291 aacoaa. 
No maimo período 1876—77—511,864 aaocafl. 

r USRCADO DE 9. PAULO 

TABELLA dei pre{oi porque foram vendldoa o) 
geoeioi entiadoi hontem na reipecUta Praça 

eiNKaoi raESD) 

:-'.^ PRIMEIRATIPLE -, : 
■■■"'        ] 

Senhorita Gonsuelo Sarabia 
■      .'.:    iTIPLECOMiCA 

SENHORITA   MATILDE    MULGOSA 
PRIMEIRA TIPLE CARACTERÍSTICA 

SEN]HüRA ROSA ESTEVENS 
1:- '"     ■ 

■;l:   Ji 

TIPLE GENÉRICA 

Senhoríta Garmen Barragsin 
SEGUNDA TIPLES '"'    '  '-^''^' " 

'   SRA. HENRIQUETA V. PÜIG 
©ra, CancLelaria/Viejo 

PRIMEIRO TENOH ABSOLUTO 

SR. ANTÔNIO  MÕNJARDIM 
SECUNDO TENOR .      , 

w 

8al<^. ^, Cj- 

-—     9;319]!301 

15i429|137 
3;8ie|38l. 

Ba.    10i345|720 

-    Parle poIleUl-Dia ia.:,' 
Ftegiitíia da ae, Júlio Qarcíá, Tfgabuil- 

do,'fc ordém.dá delegacia, foirpCjlhido'\xa- 
déa, Jofto eaoravo dj dr. Monteiro de Oadi-y, 

: Jloaaliitiií. |.t«IÍBtt«, Amarò.pir.'i:da Síl'*a'~e 
; 'JÍulp'''PereÍri^!d4''Sllr^, poatos s'|iii'llburJadu. 

Frauülsca de Paula pur ;ébile,deiaii;lo.' e re- 
movida para a Qádãa,; Juãi B^tptiata Barual, 
indilT^ate  italiano,'   tedõlliida  a Santa Cesa 

■■■dáaíaeiií6Vír4;-'  
' " '-'- 'SantB'lVb1^itíÍa,'Luii Alexasdré.-Tiudoda 
'''    ''yill^'de'ParatfÀMjbá;.á'oriÍ^ui do au.bdelefçadu 

-"'''"'re^^âctiVoi^y fk diàpQÍiçÍõ'.dp'drL juli'da diiei 
'' tò',''dUenÇlJ'!'Varrolho  Báptiata,   itallBOO, 

juSo VeUna, (rancei \o  Raymuado,   escravo 
'«^Itt-df^fGiMiaatet^^qaoHflf-pop-éhrhB 8''"«ttf 

üítt":--' i '■•■'. ■VI ■■,-■-. ->ví\ Cada 15kiloa 
loúúDbo.   . i. 61000 í ■    *     '• 
Arrot.    .    . 9j000 lOIOOO >     50 btroa 
Hatatlnha.   . 4SOO0 i >      »   1 ■ 

líatita doce . i s ■      »   > 
gatinha .    . SjOOO s >      ■   1 
i)t!s da milho fr 2Í500 *      i>   ) 

Xeijãe.   ■    - õgOOO 7)000 •      i   1 

f<;í:í-,.    ■    . . .e i>    i •      1   ■ 
*mo   .  . :.i BW '.■ 2ilK)0, .   » ■■  ,.»   ■ 

íoivílho . ;. .   . : :7i000 t • :■.:, »-   » 

Cati ...    . í 1     1 >  oarga 
tiplm.   .   . 
ilamDhsi.    . lüflO 

i   s 
1     S73U '.   «'-.una','    , 

Leilões 1     1 '     ' ■■ -i-^-am-^'-. ■ V* 
Ütoi'.     .     . 1     IWO > • ~d<iii>. 
QilURii'   - !    S i ■  um ■ 

MUtlKCIOS 

.1 -rf_..t,.>.-.<--;   ■•■-: 

dam da aubdeleffado reapecilvo, 
GoaBola;Ila, Mariano Ortisda Camaigo, e 

Manoel Antoolo, vulgo pateoo, par tbrlo k 
ordem do subdalegaJo respaetlvo, dataaçlo. 

' Hnnáa ÍÜiãnielpaef—Pelu   Baoat-do 
nlvforam-DipllftdoaOi legqiDtBBl Infractoces; 

,''^'Maaogt:tVielra& C.,(palR:iDfrIt9ftir o'artigo' 
■XflH dBBq»8tiii.sl'viffantú smaOfOOO por|eDD< 
v^aprvar afaprlij«;p'ortB de-ae'iiOreàtauraBt até' 
. depoia doitDÇpieda racolberi' ' ' 
.-:-c. Oa m4imoa.Ili>r [ínfriõgiram em  retnciden ' 

lÜa omeffflo'arliío, oumo manda ò artigo 378' 
•ID6CltOPO, tMtonodiaaegplnta ainda   eoa- 
■9rv«ran),aba'rtH':B porta .do ;r4ati>urBnt' até- 1 

I   -hota da;aoit9iili.' -■    '■•'■: :"''■■'■ 
í ( t- Daa moltat foi' intimado Aotonío Severino 
\   ^a Oama,aociit;(da meama flrna. .' 
\   ■^- Manoal.AltiDau em 301000'p<jr   infringir, o' 
" ' iVtigo 199 a iaena  SQ   púr  andar  armado de 
í ■ wvoIW8r.«9lO-fcoraa danoi^B OüBrax, e  em 
* .fÜDlOOO por darS liroa aa meimss Iboroi. 

|^!).*HIWMr-(^^lal> reptübllealiO-r-orBO ánnexo, 
r faz oaiabrar boja i* 8 boraa:(dB maabl, aá 
('^'Jí"j' daiSifUma mÍBia-:par alma do''lnad6 
'i', Mademleo Franoiaao Prado d» Quelroí Tellof.' 
%T-        -rV;     '-i;!'     —^   ,rr.' '•'       "-'-' 
I ..'."O«lxj|He9aaMieB'*9l*0<e4»B«a- 
I 'a^rra-rO niovimento ;do dfa'13 de 'Abril,^ 
\ 7«Ío *eg8(nté;r;.L' ."Ji    '.'r-^        '■'■'■■   ■ 

>.!!'-        í!V   'í-Ü-.     „''''    ■.''■'■' 

■; .1 

SR. 

PRIMEIROS 

Sr. ]>íioai3;d>r 
8B; 

AatoDÍo Auguato Vieira Cabral e Matcoa 
JoeújtfiWiBprl^OBa-taúeeote),; roga>. ia';pe^e>B; 
de sua'BmiBãde o caridoào òbaeqúio de asála'- 
tirem á missa que por alma de sua presada 
fllbà'òrtpTBB';aÍrBiW"Cílíral1&'rholÉarfBlU; 
cida DO d)á IO, no Rio de Janeiro, que será 
cáldhradi aeita feira 16, 4s 8 1/3 boraa, na 
igroja do Üosáiio-, por cujo'obéaquio desde j6 
ae coQffiaaá) fummitmenté agradecidos. 

■;■■ - VJXi^- • 

a 

í 
'^i> 

! '^ EatradaadMépoaltOí.. .v;./. 9661000 
8»! 143, 

2461000 
601000 

-<^EmprM(iiS«aáabra peiiboreií 
C'!| BaBKKle df ditoa ..^,.'..;V:. 

''"'Malak«xáé«da«'li«j|e— Recebism-ie 
Vva eorrolò, a»''8 horaií damanbijoínaefl ê 
Mapresw^iVaté^Bil/a regirt"*"^ « ■'* 8 boraa 
tíMlas otainariBt para OÉmplóiaB, Mogy-mi- 
íiiíB. Amparo, áíarafl. ItÜl Iridalatuba, Joo- 
üfaíhy. Elinelfír Càpivary, Piraclaaba, BM 
íCtotí. Itétiba^mraaaanjfaM,' JÉogl-OiianJ 
'.0*aa Bf^Dea.iltaycj, OilíniíSalti dal'*, 
^BüflifihalDatefttndò, Pofoa jW^^Oatdaa;' 
Vieta.BaOaBÜMa PaaJMQaatrò. 

Boi 
.1 

'.U- 

Pr4'éÍeB'>io de   uma alugada, [prefere-se eã- 

a de 
na rua Sete de Abril-.n 

cruval ^ue ouainbe,   Uva   e.eDgomme,   para 
casa ae nma família composta de 

15. 
3 peiaoaa-; 

C01LB6I0 CÂNDIDA BARRETO 
LADEIRA DO CARMO N. 7 

Dirigido ipór3.Cândida Barreto eauaafilbaa, 
abriu-ae, nesta cidade de S. Paulo um esta- 
balecimetoide inslrucçBo primaria o aecuada- 
ria, para o aexo feminino,'onde aerSo ensina- 
das B8 matérias constantes do programiiia 
deatribüidoi ■ - ' ■'/ 

Recebem:e(l-pensionlataa internaa eexter 

i^irassunuiiga 

l   Dr.-lhooelJoaq^da /' 
í. tSjlnFillio- 

■i'^'':'.    ... ■■;■■ 
-   ReBidente em iB.elem do 

. DejiiiitlTado' ,en^,rrega-S6 
' de éf^UBBB eíTefB,:éommer- 

eia^se crutrJnBéái/Qa co> 
mirp^áde ^rasBununga e.;, 

' loéarba circúmriàibboB. 
■-'■ ' '•-   '    10 B Xi^Aih llO^omVjiriaa afjorsaaB e «tó 11 1/3 

VffflatrBdoa parVfl. VicaDIed Samoa. 

.''Àt<'lSl/2 jtígiatradoB e «té I hora carlaa 
j^jnjmimj^tg flmjrUuifr I ■ ■"^^v.-» 

r.í^:^'^ií^I«^- ^H^U. :..■ \. . /:^^^^f^''-^^l%^)/^.^í^^^^^ ,..í.. ^vcí^^V. 

SR. VIGENTE BAYARRl     V 
'     PRIMEIROS >BARE10N03 

LEON CARBAJAL 
Sr.   André   Luitiif^ 
''   ' PRIMEIRO TENOR COMIGO 

SR. MIGUJEt. OI£:Z    ' 
,. .^ TENOR CÔMICO    " ^-  J- ■    ■ 

San Martin 
lilPIiBlAL 

SBfeUNDO BAIxO 

COMPETENTE CORPO DE CÕRÕS DE AMBOS ÕSJSEXOS 
(PRIMEIBO: APOP^ADOR DE MUSICA E VERSO 

Nr, Ylc^iite Ayala 
SEGUNDO APR0NTAD0R;E CONTRAREGA 

SR. ANTÔNIO MOSTEIRO 
Directorjda machinaria 

f ''.:    ■:i'A     '   ihSegnndo maaniiUBt^^ " ■   í U\í 

^r,'.ApUdré í 3Cü.^ 

Hodiata 

Peluqueria 

N» J0AM ISOLIS 
PHmGiroviollnd' concertinò o professor 

Sr.lBenrique Tourbat 

-r:<irr\'-^t^--*'^ 

i>i0«'■ contar da Ida Abrlt m  
pta>èeIV.   «íMU^õ: 
■<»!«.   51000.-.   .  ,, 

^abllóo que ' 
'áíaBaltórár':" 

rezlãio.pafiBadiV' 
>■   ..- ' ■ 

iODlBlaa 

6|D00 
.01000 

^^.7|1K>0^ 
lOjfOOO 

:'.:í-m 

f''v'<--:,\iií 

\\ '>■; ■Jf- ., 
Joaquim Roberto de iKVfld*^ 

lia de' Br4)tai 

.V!.'! ■,i;..-\V rúi 

■l l ?.. :\i 

OaábBlió áBaigckdÓB^daélafjíni'-^B ÍIíUDI- 
verám ami^afelmente Ü adbiédadè que tlnba a 
firma MiylarkyA Bibairo','' fio^oíiló ó''acilvo e 
paaálvò B cargo do sócio ar.'lólo '.Rlbelroda.- 
Silva^; « exonerado o aoélb 'L'nM''tfatheuâ 
Maylaaliy.-.-,:;(í i-- ."^    ff- 

S.-P.blo.MÒda Abril-'da   1680.—I«i« 
MatheuiMüylMkj/. —/o^,. ^i^iir9,.da Silva. 

  8"~2 

,. ..,'.. ,■; ■■: K r.A>rt'i     -. 
;  iKniõííi 

—1 ,.'•■ 1 
:. 

f-A 

y-f m 

Mí ' ' 

::■■ IjU" 

•I í'(l(l 

ii..;-.t- 

'   Foram nomeadoi praaldaotea i 

Da província do Rta'Orande'do Sul« o ba- 
charel HaariquH Prauciaco d'Avila, 

Úa província do Rio da Jeóelro'ó dr, Jdu 
Marcellloo de Soo» Oonaaga:'    '-'--y" 

Constava estar nómBado presidenta da pro- 
víncia dó R)ò Grande do Morte o dr. Alarieu 
José Furtado. J 

O miDiatario do império declarou em  O do 

: ÍÁ preslmte dàVr^vJBáU;^ Õaará qne, i 
viata das solloias ultimamente reeebidaB pelo 
governo imperial, oumpra-lhefatar caasar aa 
daapeiaa de Boceorroa públicos nadita provín- 
cia com exeapsiounloa daa qua -li^m ita- 
preactndivaia para liquidaçio^de* servíçoa 
ainda exiatentas e paraiateroaçlodaaretiran^ 
tSB, aendo tndo completamente demonatradn 
'paraata^o-govHaa^iaparial  

Aoadaa pravineiaa do RioGrandaldo Morta 
•hrabybaqiia,façam igaalmanta «Átaar nBi- 
^fpr<ivi|e)Bp. Bs deapasaa de aoecona públi- 
cos, e^provldepciem aobre ■ intarlaçlo doa 
retirantta, solicitando deste mioiat|ÉÍo ante- 
ríiagS» prévia para qualquer deaped que jul- 
guem  impreBCindivel faier-ie pa& aquella 

Aoi dBB Alag08B,j Pernambueo;~llaranblo, 
Piauhy, Pari, Amaionat, jSarglpBi Bahia, S. 
Panlo,.,Santa CatliariBa e MinaB-ÕIraes, qua 
igualmáota façam ceaaa^r Ioda •qualquer das* 
pasae de BoeoorrÓB ptiblicoB oon^ retipntaB naa 
ditaa iHOVÍnolaa.^^ ' -^ 

: fV ■ 
A orcheatra ^ oompoata dos professores do tbeatro 

S. CARLOS DE CAMPINAS 

Jugar Com Fuego, Moíinero de Subisa, Conquista de Madrid, Có;m8diBnte- 
de Antaflo, Robinaon, Hijaa da ;ÉV<I, ;!iiarina, Anillò de Hierro, Cánipanone;B«ar de 
Noviaa, pija dei Regimientd, Diaiiiantea delaCorona, Hóiiibre.,eB debil, Eatudi 
antí de Salamanca, Catalina. Doa Loonea, Nadies se-Riuere haetaque Dioa Qoeira, 
Dominó Asul, MarseUesa: Maggyares, Luz y Sombra, Dou Jasinthc, Sargento Fre- 
derico, MisDoa Muíerea, Diabloèm ei Poderi Hija dei Regitniento, Relâmpago, Los 
ladronea de Madrid. BiTributa', Madame Angot, Hnetaa dei Toro, Pauaolo de Her- 
baa. Tio Caniilitas, Soiré.de Cachupid; e muitas outras novas, nunca representadas 
nos THEATROS DESTA FROVIMCIA. 

,...i' 

■'I 

-     •'.!■.- 

Camarotea' dè'l;',e2.* ordem 
Camarotes de 8'.»~' ■ .., 
Cadeiras de'l'.» classe . .'. 
Cadeiráade 3.* > :. • ,., 
Óaleríli ^è^entrada geral   •   ! 

ISjftOOO 
lOffiOOn 
SttOOO 
2^000 
l«000 

ii-j 

-z 11'. ■, ..... 1 

-;^rip ia'íado8f.:Heni;iqur'L. Levy,;acha-se: ai)èrla uma àssig- 
natura paira IBrãcilas.' .  -., -■m 

■ ■ ■s  \%<j\    . ■c-'-,        ^Agatito secretario; ■ ■ :.r|l; 

Le-se,no Crusairoi;,';     . 

CoBik^-noa qn'^ a Rí^cln Ubéfal |í -<i 
dl^ P^Bmbttcq'apf<MntB-aB'ara:>-loa 
Franeiaeó de Uello Cataloauti'< Ai*-'' 
rlolanó Tavares dos Santoa eomosa 
dstoB 4B vagaa dalzadas na taput 
fBllaalmsDto do barli).,'da Vil1a,Bá 
JÜéaçlói do conulliein^BuBrqaBpBi 
dá'mlãÍirtrodaagrÍenl^t(r». ..,':' 

OaiybéraaB govarnlataa amni^^  
farçoB'pè|a rmalj^o ilD.eonaalhBlroüBnarqae, 
• 'áprMBOUmeaiBOBan'eandÍdBlo Atontra TB< 
gaodcVUlyaieiVianfa.        ,',! 

''o far^do eoÓBBrvBdor nlo teaiai 
pleito álBÍloral,^qna.^rik la^ar a 9 

identa 
loBqnim 
(olo Co- 

candU 
ÇlD paio 
a, a no- 

o cargo 

I «ana ei- 

parta no 
ICalo. 

'DO Joi^nal do'^CommmÍ9 tiràinosf Hgnin- 
tB paTta;,;eomOBreial.>:;^ 

poneo 

ft>«í fcré-..<tit wianaúüaÉuu.' i-»CTírâ.Ti»JWB'»»w»««s«»çjy.(iSlfcà<Bl (-'"^ 

'Jlio. 12daAbrÍldó''l680.     - 
. :i>- ■'■    .(■.(>* --■■! 

O DHKadio da eaiáWB eonasf^oá 
■etivò:tUiomfalÍBdaiatraa p«tle( araK' 

Oa batooB mBátiváraaiiaa«itétli aatasiM,. 
aaab«r.*.' !'.-v       ■■'•■ 
Sobral LoadraB. 91 d|^é'90'd|T.'; 

a   ;ParlB.   dUadSB^ra. porfr., 
»   Hamburgo. 600 rfl. por Bi, 
»   Paftng«i::'OSoai'.96T%;%; 
Aa tmiaeçOsB - ra^UBB4u fomi 

Sld., pa^l ta)i«aiiff,;a91 «'IfS 
t,i paitiaaUr, iòbriiLthdrM; 
rraae^.biüeariojBdiBrB. poT) 
anlar;:Bobra Traifai^*''- 

;0 aáof Ineat^da ^álBá foi i 
t: -tát*' ^i* BolsÉ'.*afidHMB4B i 
noa, átéofliD <B mtÊtià nm 
dar. a:.ll|940; •.ODO^às Ml 
a UIBIN; • B.O0e, ^SOibaira^ã 11 

AalvaBiasda eafi aonhaeidM at4 r 

■■»)■. 

■:3-.;-i.' 



^-MB£RTO 
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isSÀBBADOllW CORRENTE 
„...â;.v. ^:«..,.*a'9..</í HORAS 

■'fffj Rua Vinte Cinco deMarço 103 
"Por conta e ordem do ar. 

-;->*•■■'A 

^gscript, 
«fiai 

-çálem S^Pá-ulò 

De meias caleças novas em fceríeito ea- 
i4fl,./<Kíâdafl dé,B(iírr.Éiquimljk:om exoel- 

Igntári inóUs;: -- , , 
Bico coupé^^acòlchoado deuirocatel de 

bída. 
1 VMral^ai de cavtUt^skãesjtradoa paia 
Wre e 'sella, uma parelha fcrdilha de 

^,áM>ohoB-Mn-caMro*w)la«''^^nMB dous 
«iTillos desapparelhadoí. to<loa estes 
'ènimasB aâo gordos, boailoí', perfciloa, 
sãoa e garantidos. 

wmik OCGMO 
Quatro guarnições de arreios jaglezes 

de inetal branco, lanças, baldeB,macacos, 
eacofM, carneiros e;,todos os mais uten 
eis e ferramentas de um bem montado 
estabelecimento, 

A COCHEIRA 
, Será vendida em um sú loie coiií todos 
os seus carros, aoimaea e pertenças, ou 
então a retalho, se não api)arecev com- 
pradores. 

Sabbadol? 
AS 10 \\% HORAS 

^y^çf^g,flnÍorisados a vender 
PEJXJOTÒ, ESTELLA & COMP. <■   . 

Toda» as latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr. conselhçiro 
(i. s:CA|*NEMA/dcv^^^^ todo aquellc que appareça sem 

pp.   J tis6   Ddarte 

UeuMe Mát 
Der VerwiíUuDgeritb briugt liiermít gar 

■llgemeÍDiiD EeDDtnifB. daaa da* ScbulgelJ 
faer d»8 mit dfin 1* April begoonens neut^ 
ãGbiiL**br wie fulgi fuMgeeazt ist ; 

Santa Cruz M PM do Píqves 
Achando-se reconatruidn a nova capei- 

Ia oarticular da Gloriosa Santa Cruz do 
Piques.que ha muitos annos ae;,vcnera. o 
abaiiiò aiighadb'encarregado' de dita 
obra não pode deixar da agradecer a to- 
dos os Beia devotos que ■ doncort-erào 
com suas esmolas para tão justo fim. 
Outro sim oomirjijpic^á todçs■08J4?Tot?^ 
qoe no dia 25 do corrente terá lugar n 
benção da capella.e principiará a novetia 
do costume, % pata ^ste po'ippo8o acto 
pede o compáraciniento dé todos àn 
neis< 

S, i*aulo, 10 de Abril deilBSO. 

3—3 Antônio Joaé da Ponte. 

Tende-se Baraa-Setti de Âbrit o. 15 

(AHJPIGA' íDA. PALHA) 

Viubo ibilJCiilel dò D ür,i,'c»itw llè 12 ^-i.r- 
.HfB» 18s7'nn:- 2S000. , 

ViDWf de C'jl!»ies, rullia   bydrsuliíii.ouis ■ 
da 19'ga'r*fã9 lO^.nda iSoOO.' 

Viobo fard» líi! ViBDDB, CHÍ«fl lie IS ^f•.■J■tt^^ 
fiB 9S. uma 800 te. 

Eipiriiü   ii<-   36   e   3? gíàoí^ (l'J «""f--' 
5S400 um<*500 M, '      ■'. 

Aeuafduiiit! du rai" d" <Par>iy.   S"* t   «l 
á)i, [2,g(irr«füí.a|f400, uuií 3aO r?. 

giO fspifito e a cáoa^fudt-udMiü u [fiirr. fn, 
-' TudoaftioÇsdo^^de I' qualtilõiÍB,      6   W 

"40  TlfiRE   MA MIO 
34.RtIAr)JE S, B£:NT0-34 

pre.^SSâot^íS^:iSK;S:^^ 
decasemira edemalha,  cobertores, .baetas, n^í»»'^^J*' ,^/™"^f„f„\J*d^^^^^^^   l 
muitos c5utro8 artigos próprios para a estação, e um grande aorliBiento de ias a 

^°'"&Wec.ocbeta 1«.500. 2aíO0O. 2»50fl.e aíJOOO e emfim um  completo 
Horlimentü de fazendas que vendemos tudO;por preço sem competência. 

"amisas brancL para homens de ns. 36 a 44, que vendemos por preçoa bara- 
tissifflos. 

Colletes para senhoras a 4#000 64OOO c 7rf000       6-4 

B4   RUA DE S. BENTO   34 

Cura a inòt'pbéa O Exlractb Fluido 
•■';:;.;.'déAÍaübiWSàiiyra,, . ^/ 

■I ■ ■    ■•'' ■■■''-.t," 
Estepreparado beroicOíe,n9yoii é aa- 

Eerioratudoj.qua; se.conhép,8 p%r« com» 
ater a> affecçaeH sypbiliticfti. ,....{   ' 
Esta prodigiosa descoberta ,'ii)digep«, 

cura radicalmente   todas   ar, tnQ|eatiafl 
syphiliticas,   escrofuloaat. e, (Voubatiou 
recentes.e. chrooicas,; moléstias iieherèás, 
goDÒrrliéas rebeldes, bubAes c cancroí; 
rheumatisma de qualquer natureza, mO' 
eatia de pelle,^r^|)ç^,e,■l,^er,PWi puslu* 
BB,, d^rthros, etúpingeos, ^etc. ; y.emfiin 

{ odas. as.moléstias   que .traduteni: impu- 
reza de sangue., :j  . 

O sr. pbãrmaceuticoJo&p José Ribeiro 
de Escobar, ffuiado por uni jiBgé, cbeguu 
i taba de indiòs datribu doiTherènos e 
o estudçn esse importante, .fnetUcamen- 
tfl.barfcò 'ci^rativo dáa .mçi|leãtUa acima- 
.eiUbeleèidas, Cada Vidro^ppipai^ba um 
nrú'Btiéótò, qiie còntéin aítéstadòsdo pu- 
blico e,,de;.9,HbigB/iÇí(i'C0P..9'ÍKft'í,**' ^° 
üao deii^j^medio tefim iabtido ezplea- 
didos resultados.. . 

E' uma inediCBçâo'proWétora da hu- 
manidade e cura conto .ppf; .eflcanta- 
meoto.' '      . . ■ - ' 

';slí 

ir 

i.U.. 

% m SMA 

Cüata.ama dúzia de-vidroit' >"- 

O. ÚNICO DEPOSITÁRIO "; 

Cidade de S.-J?aTato 
.    em casa dos srs. 

PeíxotOiiEstelkieGoiap. 
SO-6      i.QuNtro CftBiM. ^ 

...''í    .   <v,'.i. -1 .■■■l.vJ 

P^ ndvgudLH J.)i< I^OBCÍo do pi- 
gasiredo e Jariaa Pullearpo de Fi- 
gui-ireJo, rBaidlAnites-' 'Da';frih<^,:«o- 
CHrrrgsm-âP de aa^éeiá^^áv sua pro* 
Ç.lW^O|ntHte teriuu, UD da Do^^.Hpqr- 
regi>Bà'mBÍste7íauH Loiro iiBHuiuihw. 

;.vi-.v. -  --■■'■':H>'4Í.5 

_i ■ ■•! 

füoraotioDie^e—funr nicbtaciiDiiieir 

ClasíH IV. 
> III 
> I[ 
»     I. 

41000 
51000 
61000 
81000 

&II00O 
.61000 
' 75BÜ0 

.'101000 

DieZilInnghut laularl- ill § 6 d" "S'"- 
tultn ateu pia^n^iinhiiuidniu eifjlgoa. 

S. Paulo, d 10 April 1880. 
B. C. W. Preits, 

5_a l*íCüieiof.í 

HRãCíCãBF" 

Casa à'merica 
Aatonio Gomes de ^ouza, compra café 

e maii gêneros do pais. 
.Recebe também geoerc» para remetter 

.» quem aforem destinados, por módica 
commÍHao. -; . ■   .  -■  ' 30—6 

Pílulas m 
Do ÍT, ^^toídí 

Vende-se em caixinhas e esa'TÍ'ir,uB ^.'rlln:'l'l^ 
e peijuenos aos preçaa de ItOOO, 9tõO0 <: 
mi^oi^ pordo áijontade .do^compfsJor.- 

íífili dD-Toiqb(|, rua'? \% Riiperatns ti. l.:![' 
J.Í111-.-14 

BOI EfPREGO DE GAPÍT.4L 
S,    ' 

Veúde-se"um Opiimo  B')brndo aitu au: num 

■Tkt 

Vuudu 9' U'J1S (alsll'tlÓV»,'lj81Q.'C(i:l''llllÍilv,: 
Dii Luí, tu» »l-BK do Síiuinariu K[iisi;; j'-!, 
;.ciin sala é fc\d)itii,3 V'"''""* cVjíjuli-^í.tv;^'!» 
müid : bnmqiiiaiBl mOriiJo du lijiillí-ü « [.;i;(j 
lío-jj b:,a iif.'iíft ; piítiii'^riiiiir-'liB -V^dciiB ''í''' 
Maruadu, ms du UuccpÇí.puccco. 4"/3l 

Fernando de Albuquerque 
E PRIVILEGIADAS 

por Deer«^to Imperial 
'ir -    lá se acham á venda 

\<:- 

y*fe-v^^i:»l^'t 
-'f.-r'' 

f'>ARSENI}AU.í^iE <iii«e pKfjnaaaa casas a ea- 
i,UÍiMt da'ffUii ti lHrg<> Sjtta du Abril, uma em 

_tt&ijÈb'dflílíif/i>r'ilWyeodH,ouUu pnm fiuatiU, 
«luguiis bamtfefliiíoa ; füz-nu coulructo ; ira 
ik-geiVbB'L'oGHZFjmslro u. 6, nt£ ^9 10 liiitH.4 
i]^')nafib(ledaa 4 du Urde MD diaota.    6—6 

IB.-_i JI..JJ"» 

GffieÂFÂS UM 
Na rua Sst4 da Abril n. 16 Hiitiga do Pa- 

Ibr, compra-s-i garrafa* brHUi^HS ti prulns eoj 
qualquer quautidade'^'a7t o centu.       6—2 

■■;y:;:.^ 

VÊND£-S£ 
duas pequetoas casas eoin bortfqi^lntal a 
aguft.;,'F^i»ando oã'bòtbds'iie1;ei;,'i^o]rla, na 
rua do..^pD^el beiro Cbn3piái«nÓ;./e uma 
na lUB' do S. Bento ;. paea.tratar-'tM rua 7 
de Abril D. II. lO-S 

PIANO 
Vtitide-He uís piKuo de stiguuda mBn, p;- 

lém da poueu usi,'iiiulto''tHiiii ; 'pára iiifar- 
mcçOes n» rua da Gouatítuíflo n. 32.     3—3 

uma escrava crioula de 18 anuos, saben- 
do bem engomar,coainbar,e la<íar roupa, 
sem vicies, e de afiançada ounducta : 
Tende>sé também um moleque da IO 
para 11 annos; tf ata se na rua dà Consti- 
tuição coro José Vicpnte Bittencourt. 
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LISTA fiEKAl dos (dos premÉ (seguida qiiarlfpiírlfe) da 24." loíèria proviocial, exlfahida em 13 de Abril de^1880, 
ein'llelieiíib'ád^Haidòde^ienádi da Capilal e Matriz do Ampare 
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